
w-ííldíví 

^: 

'^  '■■.■iíjjoIHIjiiíic 

.    í;-..       ,■; .. niilj,'.;-i'hT>T*ii]^ "■■fl.- .uii;;;:;, .-/■, , 

■!'■   ^'Almd;;;'ijlo,'t;/■^■w■.!,(.■ ■ 

. JJ-v,- >Ltk^ ,1^ 

nn 

va dè>aa9aB8ihfktoj'ó 

Deò-Bé ■ft")™' 

e^tatlÃi 

.        ■.,-■■ , .■.■■■~y°"-r,-,Tr,;,r.-r';x?,r  -" ^"» i..-,uua iiiuKua.jM, janoiro, .ADni, Julüo ,o  Outubro ■'■ - ■       --■■  ■"    ■'''Annd;-';'^.!!^.'!';.^-.-/;..!^! 
-;>^^'!   ■i^í,i^-íl/,Õ7.^(., i^-y.uü^ <..:■.   .;.^.-.yW     ^   ■ PAGAMIIltíTOS^ÀmANTADOS''"^''''■;■■'l/V'^^^^^ '':'''""  'f .■■^■^'■'■-Sa^a-iíran^!:;;' .'-v: 

-Jail))» 
.«(ooo-- 

100 

chamada;(1asup[>lonto,.í;FoLapprova(io;-:éon? 
írii 03,vflt03 ,il03.sr3...Eliá3, Clia>-b3,o.Rodrigo 

A commw3.aa,oncarrogQda,do dai- paro- 

fflTlRIOR 
PRdVtNCIÍ^DEiS;,PAULO-:,..■'; '■>':' ". 

do hontõm nada trA- 

o.çaBo.u-^c o 

.:c..  'Cnniplánfl—Aa fulhaa 
'/''zoiiide iatoroBsov 

Bonnnai'—No',iliã2'0..'di)p, 
i~>fli-. Olympid Eduatdo^doLima Viõgaii com-(I.^Amo- 

■ i;;li,vNogueira TayaroB. ■ "  ■ 
f!^:'.-~Falla'ceu;n' iS da mosmo níoz,  ó septuRg-eaário 
i|«álfoi'aa Rodrigo liibãiro dó-Mirnnda/, 
%'.i~ Também'■falloceu, ,np .çiia..í5,,(l. Francisca 

- JiMariado Joiua Poiioto, faibndoira nomiiaioipió." 
';"■-?. Villa dqCptiáoIPÓ—Constáva-iiuo alguns 

, |;.ltaliaa'o.B .haviam,-..''nèaaaainado,: no imunicipío  do 
- ■; Crazoiro,„a-MfiyMa ilo tnl, conhecido  na looalida- 

■ído pop tuíbuIÊuto é dasordoipo, ' ,. "   , 

ir . V""9 4^ SllvoipaH—No dia 20 .do pas.sado 
\ faliacou'o: abastado fazeniioiró ^Josó Machado'A má-, 
;-raiito, dopoia dõ 'longa onformidftda qÜo o havia 

pfOfllrado,n'a,cam.áha: mais do dpusfannos.:.' " ■- 
/Era naiurjtde ,uma das ilhisdoPoptugal, homem 

jpaoiflcii B dBRoaiii:bnndoso ^ Horvídúi"; roaidia-na- 
^,Hiiollílocalidade'-hà'mais de 40'onn'ò»'.-"'- ■'■■•'- 

ft^ 

.'-^ Na',nlado-í<ia, í2. ■ anno^,'.rulloceii.Ijpiitpiii.i 
■■-.|oi(t Mõg'y-TOÍrliíi, aV'S liora« darjiiiinhnj'iosto 

'.   'fi'o3i3-4ís'tj[uctissi.tiio' L7J\I'J;^^ 's'endo ■ 
.}■:     Filtíojído.-.vénoríiiiiloVdr.'-'.Jpsé''.^iVoVítoà'. AiíráU 

nesta- 
qua- 

trdbalhof.da.câmara.'-: ■'■■"  ".'.■ V' :'■'*'"^ 

JÚRYí-';';j ■vi'-^' 
'í;i%"í'ei" "cómparecí3Vam''â s^issitÕ 'sa''33-'iu-' 
ralos;';,. .■'.;■ ^^r^-^^.-^/..^;,":-  ^;     -■-:. 

'■"/"'ti'--^'-'- ■•■ ■-■■■ •■■'■' '-i'^'-i -■-. .íT- 
'•^''f»,ç;omiiIbua,.iTéI>u8 ..  

.,intto pgdempa.doisai\dp;.tp^iiaci'ey(ir"^^^^    ura:-.tr^.;j 

■'  ■ ■^O-umdisourao^pPotaridD ttOMnadò,^naiaOB»ao 

?^'.^pi;1.9\<|ií tiabto; 'JsòhíiJop'■«'Aaoiliéíro .Biirrbá' 

roto,, qm. joapotta u6^,Í(^BÍdÓDtóido gVbilio 

ctiji 

do 

Bo 

cebolas: 

da;S(lya. Ficaram ^nuVtadõsos.arfi.-Dr.'Ãí- 
Í"fí0 j:raiíõ,,_Fr^ancÍ3co PiriíÓdb .-Mendonça 
P.'V-Wm9;,Siírva,rJp3á;A.ThoÍ9az;UomDÍra;. 
toflonto corortòl Raphael'. Ti/de/'Oiiybica 
Martins, alfora* JoSo'A Púruiri, Joiío ila 
Rocha Manezja, conimendadòr Büiito José 
;Al,vos:puriíirn,.capitíio João rtús--:-Santos '&. 
■Silvado; Gontiriuanío::li()jo.-às' 10 -horas 'os 
trabalhos dotrthdnal:       ::■.■-- 

:■    THESOURAftIA DA-PAZENDA*"^' 
-RBqUEllIÍIBKTOS DESPACHADOS    ' 

,   3 de Mai-ço '.t', 

■ Do JOBÓ Antoaio'Pulino, póp BOU procupador o dr. 
Manoül Corroa Diits. ' Diga.-iieóra o ar. dr: proou- 
rador-flscal, . . ■■       J 

■ Dá Fpancipco-Josó Madeira o Joaó Luii Nopo 
^m'uoono.—Cumpi-n-ao, agora o dospacho de 10 do 
mo>. proximo passado, toudo-ao em viaía a inforii'ia- 
çüo prostada pala coilootorin èm 'aou olHcio n 23 do 
asdo dito moi,' ; 

.i.Il.pCot-noliQ Pinto do.Noronha,.por aau preeu- 
rador Joio Baptista, do Caatpo Souna -Informe a 
ooBtudoria. . -■. . 

'■ Foi, (ixonorado, o bacharel. Antonio Au- 
gn3to de.Carvalho-"dó cargo do promotor 
,p,ublÍco/da-coinai'cà' de Bátiitaoai'. visto vaHÒ 
ter-TOassumido-oioxercic'b'dupofaV'do^^'iSseo-' 
tadoo.praadda lieonca corii aha•'.ín-m-.liiivií.- praadda lieonça'conl'qüo■'s'l)-achavú,■ 

pau. 
A*pit.ret!la',dédi'Gaç5o "quo^ cónsagráya "nó 

pai;tÍdo;fiòii3ervádor, úò qÚQi.ofii uiina.,'das Íii- 
. iliioncias na' proyiticia,  roproduziaadmira- 

■ *-velinonto a qu,ó,s'einproiaysi paraconí ii^ildllos 
■ i aóá iiiiaos o rròmliam  nk'-liicAii'.'A'a'íiiniTnAn- .aõá qiiaps o pròmjiam' os■ laçòs'-<ia ■' amízadd.' 

■;?■ 

!W.-r 

qiíanlo"■ quo;;a'.■■ gonerosída'de rd&' aày,'. cpráças 
scíijpro dictou-llioo aaçrlBcio .pbr-,_isoií3i ami- 
gos o por sâu partido. .'   ' 

Na 3ua vida publica o particular, o Bnado, 
quo ora um ilistincto advogado, coiistante- 
monlB revelou .omais.completodoaintorosaa.-a 
mais inteira abriogaçiio, traços ostòs distinc- 
tívÓ3 do sou nòtabilissimo caracter. 

Por.yánasvézõaòlqiíÓ^^oputadópp^ 
oxcrcQuamaiabohofícaínfluonoia no espirito 
dos seus collogas; amigos o' ádvòi^sarips,' in- 
fluencia.Qsta'J^uo'soubocorVquiatar pola es- 
tritíta ■ raoraiiíla^u.da'.'iodoi'. o.'sou pVoecdi- 
mento.. ,'•       '■'.■-.-■'  ^   ..   ■ 

Nos.'.que tivemos a fâliçidade docoiiliocer, 
■ na'iiUiraidado'dó; longos a^os^-aVomiim 

qualidadoa ,do finado, estamos, certos quo a 
província de S. Pauloisom diatincçSo do cren- 
ças 'polit'ic'af, " lamoiitará prçíunilàinonto 'a 
grande parda quo acab^mos.do soffrqr: , 

Para o partido cdnsorvádór o passamento 
do ar. dr.''-FrancÍ8co'ÁlVóados''Santoli"foi uma' 
verdadeira calamidade.'. ' ■   '. 

Oa partidos políticos,  hoJQ, . mais do que. 
nunca, 'isentom a  necoasidaVle 'de caracteres 
daquolla tomperà. 

^    A família do iliiado, a sua iufoliz viuya,: 
' -803 desditosos filhos;: tudo quanto pudossij.mos 

dizer neste'mómdiitò, saiu aárvír-lhek dó 'üotf- 
solaçjIoi'náp osprimina, oin.to'd^'a sua i/itoií-. 

- sidade,': as   amarguras . dai /desgraça':, que 
feriu-os,      '; '     ■■ ■'    .-:i ^■■■':;--  '■    ..■ij,;.!'.ii::)   i;.'.-. 

Áo'n'Ò330 amígó, iUusirtfirraao/do'iiriado, 
dr. Ji)sé'Al¥;ds:''dojiV.Sáii^o3,;,'apoi}as.';4irpm^ 

Qiiaiido'jae ..dao .estes admirareis cftaoS do 
uma-tao'ihaltoravpl iinÍ5o entro'duas indiví- 

-dualídàdes-'já; unidas/poio sáiigué,' ;quaãdd 
uma villa inteira'passa-se lía" idántiflcaçáò de 
pensamentos, do trabalhos, do luctas, do a£- 
feiçdes, o dosapparocímento do uma- .tem para^ 
outra á gràrídezá' aublimò dé uiná-dessas do- 
res iridiacriptivois^dbaiite da'qual scí saoipor^ 
mittidos.o silencio Qo respeito;'?' r-.t'-iii-^'yn. 

oÇFeito 
0.nomeou para a comarca de Bananal*;' 

quo 

■Eili^T   '"'■■-'■■:   :.","-V>fe-.-^/.^í&i;:v'- 

' .~*y^' porem, no 'ÍíííOUPíO'a .quo BlÍudo,'(liió .o'no- 
.brq oroaidento do^conàolHotVofucio-M ao orador' nará ao orador'para 
PO^^ÍÍí/jl^n^ío.iorá .faoil'aSrm'ikiiro.-B'MEai. .orra" 

■■■,■■,..-"'■'"'^'■.-OPREÇOpoipAFÉ.?:.-    -:■   '"' 
\   Lò-ao na ultima ooiTOSpondéncia dó-Paríz para o 
Jantai do.Cpmineypia :    - ■, , ,„.,,    '■-■■..]■.'■■■ -. .-- '-  ,, 

< Areípoitòdo:oafB;o.ai)guin[oai{riiòto do-uma: 
cii;culw^(Pat>-y & Pastpup), ravelarii Ibom um doã- 
principnos niOtivos. dá domo'oi.icao'dBaao gpiiijro.-.a 

■escandalosa falaifioaçno do producld poi-'mDio dé 
niistupaiqÜQ. iaiiitaa'ivezos'.^au-.coniai-vuo dollo^ó' 

'■"P.W' ■*'3;99"'."»erí''''-iõa'io'.aptigo ;iio, iloinòtJnjdb 

o, podomok:dizor>-om Icooeomo,' totjdo-e'm'-Vista o 
aognionto da população noa ultimo»ioito'.'onooai 8 
mo,amü.o,caaBunio da ciiioopoa om 18S1 mostra um 
ligeiro doorBBeimeülócompípTdo:DÒ'de'Í880--"nin- 
guém, porem, nocómmerciÕ ao iidniiiará' disso, por- 
quanto e oasoo resultado nãtuial 'da íadulloracao 
QUO obstada o dealionesta que seguo seu caminho 
"i't.-ii/T^^" " Pfo'o^Siio ao govopno ; o a impos- 
sibilidade na qual. oa conaumidoros' so..acham om 
rauilos lugares dé obíòr cousa difrei-eiilo da vil 
miatura Bob o, nomo . de café oatá provavelmente, 
obrigaado-oaa abandonar intõiramònlo o uao desse' 
artigo -   ■ ■ ■ 

Parece qtie.inroliíraenio o profo do café ha do 
oshir pslo.anno.ninciaBiaiado quo nonnno posaado. 
Espora-eoQu? dpRip «e Janeiro, ontre osto mez 
eoGnl de Junho; sa,5o MO tonaoládáa o:35,000 de 
Saaloa, A quantidade colossal dá' pVoduccao'braiii' 
l6ira,ora ISSi(251,400. toneladas do .Rio^eTl.OOO de 
aantos) nSopodia doiísrdo.álteriirjopreçodo pro- 
ductq, CUJO consumo nSa Ó taa.olaitioa que poiaa 
facilmonta' absorver'iim t'ar'eicoaso'lánóádo 'no 
inofcado. No dia 31' 'de Dozombro 'á ' q'uantida'de do 
cftfè- noa principaes' dopoaitoe' èurdpóua ' subia' a 
•fí-5WtoaneIadaBçonti-íIOT,7íK)Qo.ntinD,aQtoriõr.B 
ei,üuu,pm J879. No anno.paeiado Covlio ,nflopro- 
duzio eonao'22,7l)0 lonnoladaa,' mdtadd'da'aua prõ- 
duqçito em-187(; oàte hnhb òapóraó.se 35,000 tonela- 
das. Augmontando.como aogmeála^á preduccSodo 
csfo, as nasfloacomo o Brazil,.cuja fortuna depende 
dqsflp eenoro,,de>-om preparar-se par.i ainda maior 
batxa do pro'ip. ' 

■ ^*Pa'ráòiilrofl.Voráni,'paVáu'liiigenip. .óoinp;a;.eio,, 
.ífi'|'8í:'aojái.poro-.C((ntrftriO;, anti. üidijira de rosHou - 

piiíüoi;"'é "do'cheiriJ'ma^aaBtLio,do quo^ode'.-rej^,',.' 
coi}io:por.pji6mplo..'i.-o da cebolal ■ '!:..■..'l..^..■ '.;."i.--' 

«Hidd dBr'oonobro'niÍniatro;areipo»Udé¥Íd» áo 
mòdo.inaolito, por quo.ao'orador.!,»q"dírieio,."som' 
que, entretanto, por aua parlchóuvesie a.menor 
provocação.- Agíiardárd, pòrom, oiitrji i)Bca8iao,quani 
^° ^r .^H-, Mtoja.proaeiitp.eas oiféiimatanoias o 
pormitl.iiijÉ-» 

Quo  houve  cousa,  e coitii muila-sórin, entro o 
honrario oi-chofo  de policia e o vico-pro si dente, é, 
faotd qua 'ninguém pro sen temente contesta. '       .' 
■ E' .peni^. ^lUo.OBMniiiwi/jieiiínj.jn.iis íiiííwnj nao 

possam  aór ■ publio'idos."''rioeo'oliooi^^ oníüo, 
deque força ó o'futu'fo barão dns oa'worioj.e quanto 
andou acertado o governo.eni,doiial-p na  adminis- 
tMçaò iiaraaseitBPHroeloifao do miníatro da mari- 

■aháv' '   ' .■.■-.■■-..I 

O que ó verdade é que ooi-chofa.depolicia, len- 

''"i '^^^?. 'í'^,'"* C"ftá-admÍDÍBtráçHo ãiKuüorflnles 
proyáá"'do. hpn.^síida^o.' lo'yo. ae'retir'ar-Be'i'epohti- 
namentei.e quando niais esforfos oatava oiapregan-: 
do.-farani!>FálÍ9ar a jirovihbia'!'-'-'''■■■'■■'■■ "■■'^'" - 
■- Alá ao 'diz por á'(ii quo tildo'ió^'o;'nçóiií'oceu por 
causa do certos criminosos, contra os quaés-ò Jion- 

■íado magistrado teve a impriiJeneia.doprolonder 
ui'Jimc-lhoB cjladrfa cOmo se ollõs nSo .estiveiáem .no 
piqno 

'--: "«"«ir? ^amanhKpor occaaiaoi^a.iViá-Sacra 
na'igroja:doBraz,'^o.,padro.Jlilio:Marcondea 
do Ara-ujo'o.Cilvai-... :-■.-,■,/,■ ■;,:;■. ,,.^i .,'\; i. ,í 

' ;Orovd. vigario.'-distribuiranomosrao'dia', 
depois da missa, conventual;- :ao3: .põbrosida'-' 
qiioUa paróchia.a oamoláMegadapoloifallo-, 
eido mon'senDor Anacleto, "f^t-.-.^;,-;:.■,■,■. -vi'tr/ 

...•^jEstaò.quasí coacluidos os estudoa.-da- ea- 
itrada da foiTO para 0 Còrcpvado.- - ■''■-(;': 
r'-jOlponto inicial dalinlia.inarua^do Cos'mp 
OTho, flea a 33 "acima do nivel do mar' o 
o'jrttò doGorcovado'a:'70.9;'^.-■):■'■• ^ ,• .'.'i- 
SJPaquellopiJnto a'oste, a oitensaó-.íalinlia 
ser4.de aaCO;",,,' v:/-'-' -- -■■■■:'...■^.--íAIí.V. 

„ ,,„,^^   ,.. .*,„^ - e.xuoderi(o.'.dii^"25; 
, qif5^rrãlnWin"o^aVrnS^--ííaatIíífd(í:-tIÍ^ 

monte Rigi, na Suissa, í-:-;- -.'i^^-;;.^,', 
'-'íA viagem d.o! Gosmoi!.Velho .ás .Painoírís' 
se fará em, lõjníniitos' oLdaa. oPáínòiráB'-aò 
alto do" Corcovado om 6 minutos. :'SBndo"dí 
35 rainutoa; om bonda j:aii;viagíim- a'oíúal"'dã 
rua do Ouvidor!ao Coamo Vulhò, vô-seque 
.só'poderá ir do centro da cidade às Painairáá 
eiji 50 minutos, e aoalto^do Corcovado, em 
;meD'oa' do uma hora;..;"''>*í; ■■■.i.' i:--..- 

.-..--.-.TTT-^.-r^-;-, ■'."^•'•i"> n. ivuiiQ, n/iVilíJglo por"  i - 
,çincp-.nnnpí:plira^-o:;syata.iJa  toleutionico,   ío m "■ 
invoQçao,.uppÍicaao aos ii'avib». :".';.-"■'.- ':'■"■  ;..■ '■ 

■■ Foi yisail.ò :'na' secrotái-ia'"de'"policia o' rias-'.--'-'' 
saporto'doMfaliaiio'Ptfdro'Ciiivichiinb,- quo''■■'-■' 
seguo'para"'Italia; '■■ ■ '-'■:'-> --v: -..,:?-...-■';),■.- 

Movimento do Iioapilal da Sania Casa de Miseri- 
córdia de S. Paulo. 

MTSBE^O DE 1882 ^ 

l' do Marco 
do 1832 ' 

Riislenios cm Irata- 
iiiúiito do mat Undo 
Eiilraroinnemci . 
Ti»crãn alia. . 
Palleciiram . . . 
Ficam ma traiam,° 

Total. 

I'»DHI.S 

HO- 
MENS 

22 
30 

'^^ 
'■ói 

r - 

104 

U\]- 
LHt- 

II £S 

2fl   6 
9.-,* 

3-. 
ao; o 

70 20 

r. 2 51 

4: 4 
SI 
2[.t 

I     ) 

S2 
57 
4:j 
<1 
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OBSERVAÇÃO 
Dos35existentes aào dó'.seiò'masculino; 

14'iiaci'Piiftoe ■■'■■'■■      ■ '■'■-■' ■ 
,8 jiòrtugúozoá' 

Jd;'iiolicia, o oful'iif-o íanlo dj)'cartar ioi/!còà\íaúk- 

f^-: a," íoátribuír.ri, 'djfcís'. chitoraei'lttap 'dia'.SB.-iio^ 
MácçoT"' .■'■■"-■-.'-.■..:'.■".,.' ■""'■.■.V'' :■'.-,■•'-       '"-■í"' Maçç. 

E';Urn período do-fei'ias con cedida à>á inoralidada,:, 

r-C^iiapotaii'.^vir'a.jim-^nranilaiyijjji^iiiar^ -, 
^il'BS K^.ajnn.iiApdilih-'nJ.-;'.'.-.- jJ-.r-;' -ísí.''"■ ífy '^'í' r-^.'' '■"'-''' ' 

'■ '    ■-' J '.."'■ " 

Diz o vÍ<iái-io que o Joio Bueno offorécòu da go£ 
vetho .-umia terraa:qu9'riSo'-otieóntravani noi-Qua- 

rulhoa'tjuem as'qui-íéasò comprar por SOOJOOO:'.' 
«Já uma voz eUequiü einpingiffraoaqueliás-ter- 

vaapara cemitério da parochiái ó'éu reapondi-Ihó i 
meu caro, ar. JpSo Bae'np os dòfuntoa da minha pá-, 
roohia ae íoaaora' enterrados nos áeua doráinios lor- 
Pilopiaes ni,ngu'om mais dosojaria in error na minha 
parochia. E oa mousemolumontosf 
■'■—Dar-se-ha acaso que o JoSo Bueno pretenda 
obter com esta doaçSo o titulo de barío f Que poaa 
que o tal ninho do cupim nSo pertença a freguèzid 
do MBoy, porque ontSo podòriaih dar-lhe o titulo 
que melhor, lhe iria; baráo de'M.'.'.Boy '» '   ' 
• O Joio Biinno,; quando teve conheci men to d'estes 
diíeroa do vigário, respondeu i-;- 

-Gllo que nSo brinquo comig-o... Bu nio sou o 
crus. .:      .. .,   .... .,      - 

I.'.'. 

' prussfino' 
2 Buitrilifoi. 
2 ãllomSos ■ • 
1; areonlind 

■•50 ■ 
Po'sexo. feminino .lia; 

i'-   : 1 IJorruguaza ■ -.fH.j-.í,- ■ .-; 
1 .hospanholát/./fej," -f^i^'i 

1 sújssft "■   .^.. .-■■;>:':. 
■.■■,..:2;Alloi!iaoo .. rh^'i--'^"-:"- 

,T."X 

3^1?^.^ %KaáL^ó^'Bt.' Rafiirdi'quò'o'"'::V'■-■ 
V ■"■^^AÍi'''?'í" P';í'lonBámaiittf;ytiquell\'ós^''' • ■; trada'dl)'fòrrò.""'"i " Py.'-Li.'.-.;- y.^r....'-. .■:..,..,..   - 
i_._i.-0.-gp;-;'RB;ffàr(i';'ro'tiiti, 'ii'i'sjia'propostai-' ''■■;' 
FOI approyáaá'íi!do árl Bilétiti:'",':'-'"" ' ^ ■' -'■' X 

■—'0 Srl Bii'o'Ao :a'iJ-"'Ãndradff'-pròpae que'.■,.-■.-■' 
seja nomeadaüiria'cófeitií.siiiio-jara^03tudir o'■-''■;■■■ 
meilioramonto das có'nàtrucçOéa1irbjíná^ da'''■■ 

■capilai■.'~■pói■app^óyiít^ò'J ''■ '''";;';'^'' ■--'■' ■■■■■=■ \-: '■ 
, ^P sr.'Uoraingos tdolho'propSo qiióáa' ': . 
nomeio uma comniiasitoiiaiJaUriifar'douma'''-'''-'. 
'flxposiçiio;indii3trÍAl'' 'elii-'iS^'i-'PaWlij; ^'Foi ■'.'.-■>-^- 
adfii'dH;'-.'''-■'■'■"■'■■'■-*■■" "■'--■■-■:■';!  ■'  -' ■■'     "-   ''-.   '-'.JJ 

'L^^^KM'>PP^i°^ ir'aiiaitos: pírií soVíos do' 
Clubo3;ap3,.;JòrgãÍíühíl';óGart^ 
íit, --f-J 

-Fel lifon^d^o^^i'-'Aforfiri ^ko 

;),-..? ■'..'■r;^.ii;-. 

-■-■': ^.T'...,^í^oüfiÍA'"^'';,-.^v":;',;: 
.-   ',:.,    .        2  DE  MARÇO    ■     .. 

— lislação Ceiürai'-'''  .--'■.■.'.■;  )."'•''. 
A',ordem do dr. chefe dii .polícia acham-sa . ' 

recolhidos,'.© conductor lie bondchapa n. 14, " 
de nome Mànoer-JosÔ Fernártiíes e o moio- '". 
quo Francisco'dí) tal, aqUPlIu'palo facto do. ; 
tor-so 'i'lrado o bond do quó era conductor, a "; 
ost'o 'por ter .síflo''encó;ntrado ' alta iioito üin ' 
uma obra da' ruá da' Esperança, seiidO a'utor" ;' 
do furimonto cm um men'>r empregado'em ' 
casadq'Iiiina'dotal.    '■".'" 

A' or'doiii  do dr.  delegado do policia foi 
recolhido âo xadrez o preto Justiii'o, êsCravò' 
do Barão dá Mossòrd, .sondo' Ipgo' íraiísférido.. j 
para 6 càlabouçóda peiiitonciíirià.'""' '   * "''   ' 
.  Por iiifracçilo doa .ar'ts.;S10o'318.do'codÍ- '' 
go de posturas' 'municipàós i'oram multadoa 
pelo'   alferes inspector díia'''vehiculoã,' em   ■ 
20$00Oo3''óát'i-òcéirO3"Amí)r0zi{í'Victor oom' '' 
10$000 LeilodePaz.^^f"".' '■.■'' ■ ---■ 

";'■-■ '■;' ■ Eètf.tçàé^rdoBr.a^ " \ ■■ 
A' ordem dii subdelògádoV foi recolhido ao ' 

xadrez'ò'preto AdSo; tscravo dó Claudino '■, 
Pinto do, Oliteira, a pedido do mtisiiio'se- '^ 
nhor: ■■; ■" ■ ', 

Jístação í/(t Consolação 
Por ordem do subdòlügadò' foi-posto em li- 

berdade, Josó Marino; '''" ■-^■■:-^->;,\; 

::-U'- 

■^^< 

JKi" 
J     O ohofo do policia, da corto eípcdio uoí oGicio,do    ■ '-^■ 
-l2í"Q!slOBadp, roçamuiindandaquo.om oiliiipyimõnlo  "-'•:-'- 

do aiiio'vI''vSoverno iinjieriaU.dô o» preoiàaa píovi-  ' '''■"' 

^■';'?^í^ç^;'-(; ..-.■ ■' 

■i< 
V ■ 

.      ...... „ .,.,..   -'.ó::-          
Çamara.. !|funlçjiual 

■: --      A' S03S.1Ò extraordinária' dé^^hóntóm com- 
;^,:   parecoram os sr3.*-Móndo3^F,Hhbv''Aníonío' 
:-v   Francisco, João Bu on o, Elliis Chaves'ó lío- 
:"--■    drigodo "Barros. '   "'"v 

— Koi aceita a fiança aprésontadal.iiolí^ò- 
vo procurador, consistindo na hypotheça do 
uma casa no valor do 15:000|. 

—Fez-so  a loitura do projecto do orça- 
. ■'  monto, o, dopois de algumas obsarvaçíaa dw 

.;:>". *"• Joio Buonò o Elias Chaves,'foi'apprõvar' 
%S. do'paraaor ròráettido'á Aasembléá .PrÒriü- 
-■í^;.cíaí.;-'^r'.^.    .':,"     ,'" '..:-..■.".'::;,/ 
;-.;■-■ _ O presidente apre.sentou a ibforpiaçãb 
■:^^ exigida polo governo provincial «obre.' o re- 

V r>,euno do ar, £11» Qkvtu, nHiMimm. i 

. Acaba do 8or, aprosontada ao governo uma 
proposta para o deaoiivolvimento no paiz dá 
criaçáo de carneiros.' Os proponentes sao os 
sr8.-Sc!imidt,&Lima,;que'basQama:sua pro-^ 
posta na considoíaçüodo que^á iniciativa par- 
ticular, por motivos pocuüaros aquestSoi é. 
impcftOQte.pararesolvol-asatisfactoriamento: 
..|,Seguiido.per]aara;o3 propónontes, .03 :moio3 
do que 0!go.vornò,p(5de lángarmao parades- 

■onvolvcnossa..industria,.-sap ;...Garantia ^e 
jiiroa ao .'capital ido uma ompreza, subvenção 
á,mesma orapreza, contro da direcção o dó 
n)Ovimento>-..ou,;a--adminístraçffo-.-do Estadoí^ 
quo-ae collocará áírooto>dá.quo3tSo;j.'-i;-i i?i'o 

,,.Meios.indiroctÕ3.síEOflS' óacoláa praticas ou 
g.r[injas^ jpromios^^.lrilnàpoi-tes -gratuitóa-do; 
.Cí^rneiroslimportados e-ilransporto-irediizido' 
PJilra.ailaLajexportar.i.!.,'': ■ ;:       '•'.: 
,. Para demonstrar a nocessidado e cónve- 
uionoia:.da^Jatorvoiiçilo directa do Estado 
neste, ramo da^ industria pastoril, aprosontain 
os srs.: Schmidt &.Lima 03 exemplos da Fran- 
ça o.da AUenianha, que montaram diversas 
cabanas do Estado ; da Inglaterraj<HuDgrÍa,: 
Estados-Unidos oBuehos-Ayros^.que'.despenV 
doram fabulosas EOmmEia com a iatróducçaó 
o.criaçâo do carneiros.,     ; ■--..■;'.■.   ■■ 

" .:.í'.-i".r ;^ "■'■-•"■--II» •■".'•  i^i;.-'.:.^'.-.',^;   .i,-' .111. 
■:;:;;.íí--;. IIALASDB'MOCOCA.'- ':J..:-,:,. 

" .'Lommunioou o agente do.correio.de Casa Branca, 
em ofHcio de 28 de Fovflroiro'pa'asado'ii'o admiáis- 
Irador do correio,-que' ò eitafela que fizera seguir 
pqraMocóca;por SJ Joid i do 'Rio: Pardo, ragroijon. 
cpnia,niala,daMo.coca.por hfver rodado a ponte que 
oíiste, no Rio^Pardo, .estr.idã de S. José' para álli. 

0,Bdnj;bliVrá'dor'do'co'rr'B!o "antes de'rè'cahôr'ÓBta 
communicaçSoí^jfi' tinha providenciado"'no sentido 
da^Mgnir.umo'atafota directamentii.de Cwa Branca 
a Mocicfl, vindo á Casa Branca por S. JoiS do Rio 
Pardo o estafeta do Cáconde 

.^^Foraro. nomeados os ara, vigário Joaquim 
:R'í^.^íl9.da;Fotjs.eca, dr. Procppip.do Toledo 
'5wlt^3.roajór_.JÓ3qnÍra^bBrto; Rodrigues 
fFroiro;, para íommiisaò qiio . tom de dirigir 
"o.l"^i^;lgraja Matrizdé,,S.i Carlos, do 
Pinliali.  ,. 

J   '~í'.'' •.-■■■"" ■_! ^   '    •  ■'■ '■■ '-■■'-- ■■'■■ 

^   O vico-presidenle dizia  liontem a  um irmSo do 
Senhor dos;Paáso» com quem conversava'; : 

—Nflo ftcbo graja n'esta procissió aóm d fornieoca. 

Em Pindamenhangaba nffo se/àlsponsá esta figura-.' 

E. tal é a doVojao de 'miaIiá;lerra/qúo ha brigaaon- 

Ire' a gonto graúda quándd''Bo tom do oscolHer D 

foriiícoco O Homem, de Mello deve talvez a «uá 

impopularidade om Pindamenhangaba per nio ter 

querido iazer, esto papel com vergonha dos princi- 

poa que ali estavam. Eu goatOjmuitõ dos nossos vo- 

llios ueos religioeoa. -■.■.-.'.''■ 

E ó por isso lálvó^ que-eu tenho agoitado muita 
cousa por moio de um.corlo.padre. Quando ao fa^ 

necessário até faço-me íeaíu, o no entanto ou nSo 

acredito èm couaá néntíiima. 'feu BOü" um verdadeiro 

d...JoIói embora em ^ecadencia.''ii. ■■ '',,,'' 

', B,,i.e'«js^pu4;)'i''.,J-.*!.>^Íi;V -■,-'■-   ■ ',' ■'' 
'        .'    .;....'.,.^i.'. •;..;..:' :.-• 

'i'Forara eionorados.r.á^poãjldò," Josá Ma- 
chadodo Barros.do cargo'doj» aiipplenta, 
AritõiiíóCárlóa do'Campo'3 Machado, do do 2' 
siipplonto 6 António'ThodiJoro'-dffOliveirae 
Soiizá'do'do'delegado dá Limeii-a;,'' 

35. ,, 
Doifallecidos'ha: 

.8 homenii nacionaes "   i,_' 
3 mulheres nacionaes 

DestOB^i entrario 0 fallecei'io. 
.:S. Paulo, i." do'Marsdde 1882. 

BuNiDiOTO ANTONIO DA   SILVA, 

.^                             -  'Mordomo dohospilal,. 
,        &&»  

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELA 
PRESIDÊNCIA 

'■<■  .,',.. 1 de Màrçò -'■'. 
De Manoel Xavier Pinheiro, (2." despa- 

cho).— Indeferido, a.cadeira para a qual 
pede.nomeaçã;o, está provida. 

— De Joaquim :An^nio,;[^;]rigaes Junior, 
(dera.—Como requer, indemnisaudo o sup- 
plicanto os cofresiproviaciaoEí' das despezas 
feitas com o fardamento. 

— Da Galdioa. Amelia da Siíva, idem. 
Indeferido, a cadeira; que. requer está pro- 
vida. 

— De, Joaé Anto.níp. doa Santos, praça do 
oorpodopormànentcs, pc'diiido,'15 dias. de 
licença.—Como raquor. '     

— pé'Hort'0'riiíiá A'molia da Silva, pedindo 
exccnçatf'da''lai n.'ÍI'0doánnópássado.-- 
AothÓSotiró' pro'vincial''pára ;cúrâprir àlói 
n; 110 do anno passado! ' 

—Do' Galdina'Amélia da Silva, idem. —• 
Idem, idetn. 

— Dü 'José dá Rocha Pereira, "praça ' do 
corpo policial, pedindo bãlxadóserviço por 
concliisilo dotpmpo; — Dofórido'.-' ■    '■■'■: 

 SimVINOIAL^ :; 
SESSÃO ORDINÁRIA".'■-"-■'":-:-.-:....;; 

PRESIDÊNCIA. DO SR.- BARXO 'DO  PÍNHÍL       -. 

3 de Março 
A"s II horas, feíta a chamada, achara-so'" 

pruspníea  oa srs.   Prudente, Campos Salloa, 
Piedade, Raphael Correia,^Cruz, conogó Ro- 
drigues, Baráo do Pinhal, Moita, C. Aranha, 
António Corrqi.a; A branches, :.-.CamiÜo do An- 
dt-ado, Castro Andrade, Jo5o Moraesi Lepuel, 
P.  Vicente,   Yallad.iEo, Barbosa Lima, Jpaé' 
Oicar,   Paula  Toledo, Lobato,  T.'.Braga, 
Baracho, ..Piza,   Feüoip, .Augusto. Quairoa, 
Bóurroul, Poatíiu.a.cP. Mach.ad.o,. 

O rs. prQsÍdeiito,.ab[:e, apsess30t.  ; 
E" lida e upprpyadaa ãcta.daaníecedento.' 
O ar. 1° secretario procedo' a leitura do 

expadionto.. 
Entra om discuasSo a iiidicaçao do sr. Joio 

Moraes, sobro a lei om qüofundoúiae a pre-' 
sidencia da provincial" párit áliriro credito 
para as obras do páiácíò; o sobro arrecada- 
ção-das retidas provinüiáós. 

-.'A-; 

CORREIO DE PARAHVBIINA':.' 
...CommunicDuo agente.do 'Parahybuná ao admi- 
nistrador do cerreie que oitevo interrompida a re- 
moiaa de.nmUs dálli pára Cácápavanés dias.33 e 2.4l 
por causa da grande onchento dos'.rios PáráüybuDA 
e Paribytingá';'-''-.!■■' '■'■' '■- '' ■'■■i. '■ ■■     ■■■'■: ■ 

. Ffli liomoadò Feliciano Leito; da.Cunha 
parao'cargo'do'subdolegado'do distffctp da 
Serra Negra. 

■ iFpraín foitaá jcpnc^ssáds áo.' engànheiro 
Cyrilloda Silva Qenofre para oxplorarcar- 
,Tao"do pedra',"forro "e outros inetãos nos riiu- 
nicipios de'Bage'oS."Gabriel,'da'-proviucia 
do's. Pedro do Sul, o petróleo neste ultimo, 
e bem assim'pára explorar ouro è outrói 
inlneracsnai comarcas de Codd e Alto Mea- 
rim, da província dp Maranhão. 

Foi .nomeado o bacharel Pedro Gordilho 
Paes Leme, para fazer parto.d»-'CommissSo 
jocurabidada revisSo das tarifas da .'estrada' 
doferroD, .PadrolI, '.■■'- 'h 

' Consta ao Jornal ãa Cómmercio quo pôr decreto 
de 25 .do mei. passado;, foi lapp^ovada a transferen-' 
cl» ãtjíèdõ di'BolanicalGardea Sail -Road Cantpanu 
paraa:cipital doimperio..'-.'-.'>  '■'     .  .-:■.■',;.-    i ■.; ■ 

Club Paulistano de Engeahttrla o 
.InduBtrlii''j :-.>-.|..< - . 

SESSÃO 

.:?<.'- 

DO  CONSELHO   DIRECTOR 

1' de Março 
Prcsoiitos os,sra. Hí^rgròayes, Bueno de An- 

drada,. Puoci,' Raffard, Domingos, Coelho, 
Southall, ManfredoMoyot-;, Cândido- Ròdri- 
.gües,,Bryan, Stovaux, e Julio Martin. ' '''■ • 

O. presidòntó própóz^.quó, se iiomóasàó úma 
GOmmissáo para,.estudar...o estado da indus^ 
tria paulistana^ ficando'a'directoria encarre- 
gada'da'apr'asaatar iim prógrátnihá' para'.re- 
gularosiraballip's, da.co'ramissao..!' Fallaracq 
á re"speito os srs. KafTafd. e'Man'fr<ãdó Méyer^ 
3endo'ápprovada'ã':propos"ta''.■' -■'-■■i' 

-^Opresidontp'declara'qii'e jáfôrá.offiçia- 
do ao'*gqverhÒ;''sobre,'ò'3'cbt}Cõftós'pedidos 
para as estradas, de! S. Beruard.Qé outras 
convergentes a'esta capita]; 

-^0 sr. Raffard propOa que o Club se ma- 
nifesta por mòlo de uma cúmmisiao, sobro o 
projecto dõ una eitrada do /erro para a oual 
pediram prlvllaglo í Asembléa Provincial oi 
srs. Jorgo Vliig & C.*—Foi approvada. 

-^0 mesmo senhor proitO.o que o presldon- 
tee nomeia uma cómmUs3á.parã'estúàar ó 
dar parecer sobre a proteaçlo apresentada á' 
Assem'blea Provincial,' relativamente a um 
empreatlino, Faliam contra oi in. Stovaax 
« Satfno dt. Aádridi, proponâa »te m sai^ 

o sr, João,Moraes ;—Lembra quo no dia 
.13 do moz passado apresentou um roquori- 
raontpquo.foiaceitopoUrtAssambléa. PodÍa-sp 
ao|gpyprno que informasso-qual. a.lol quo:o 
autorisava a abrir créditos om beneficio do 
Sróprips nacionaes,,p-porquo oram .conserva-- 

03 illegalmeato ós coileclo'ros aam terem ati.  , 
'hoja.prpstaíip a fiança da lei.   ,. .,. ''." 

Ante-hontem foram,prostadas a3,.infornnií,..., 
çOçs ,0 q orador vom dar con.ta delias,': á Ãs^; ' 
sembléa ,o'queixar-so,'do pouco. oaso..qúo'a  ,; 
actual administração presta.ao quaédotermi^. ,.. 
nadpalii. 

. .1 As.informações nada adiaiitanij porquoo .,-, 
relatório do sr. conde declara que abrí.uicra-:./' 
dito.e as informaçilea proatadas.Miojo dizem''' '' 
o 'contrario, afirmando entrotaato que a desV 
E"éia foi  fóita,  raaa pela  verba-obras pu- ? 

licaa; 
O orador fica satisfeito com isso. O gover- 

no nSo pôde justiflcar seu aclp, e nos annao,3, 
ficará consignado estojfa.ctó. .',:     ,,, 

:-. Nota.q,uo,p.governo faz.ura jogo do pala- 
vras para esconder a verdade .a Assombléa.; 
E' assim quo explica, 'o.faoto^'de.nohi:.ao mé-  .' 
nos ter;sido. respondida a 1' parto.do -rèqüori,- 
mento, quo.;p6dia,.'.qüarít.os;:Creditos tinham 
sido.:abertos-para as obras do prédio na- 
ctonaL..,.. 
.   Çeclara que usou no son:requerimento das r. 
palavras;pfliciaes-dp rolatorip.-n.uncá.ao por- ' 
3uadiu, quB;hpjo se negue o que o sr. Condo 
afiirmo,aera".seu relatório. ;.;.;■ . - 
. .Renovandpo.pedidodeinfprmaçdesem ou- . . 
Iros termos garaos, podo ..tambein  copia /das 
orden.s expedidas  ao theaouro,' autórisando' 
esaás despezas. 

Assim procede, porque, foi apologiita da 
admlnístraçilo'moderada e Justioelra do sr. 
Florêncio e quo por Itio dovo defdudel*o dai' 
acouiaçijQi que hoje lhe fazoqij A ordoro~dada 
ao thesourotiade elucidar a queitSo e outflo 
ficará verificado se o sr. Florêncio violou a 
lei, como dizem hoje. ..'•-' 

"A vista da ordom perrattliado a doipeza,' 
ninguém poderá mais fugir a rasponsabliida* 

■^f, 

■^ 

■m 

'ÍSÍ"-=í-St* 

,■.«.-- ■ —Í..-ÍÍ 
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í Noía quo om 77, o presldonto ábrlu üFo- 
dito para as desp9za3 da hospodagòm do" Im- 
peradori-)doapozas oasas quo foram restituidas 
a pfovincia polo mfiiistürio do imporío.; A 
Tribuna Liberal orgam do partido' liberal, 
redigida polo ar. Paula Souza, hojo ministro 
da marinlia, cenauroí^ aquelleacto, om lin- 
guagom indoconto, o o qualificativo monos 

' 'forto atirado aquolle.iãdmiriiatrador foi o 
do—prevaricador. E o prevaricador ora o 
oliorado paulista dr. Sebastião'^ José Poreira;, 
nomo 0S3Õ quo syrabolisava a honradez o o 
patriotismo na accepçao a mais elevada. 
{Apoiados goraosj. 

A lei do orçamento do 1871, no art. 7° das 
dispósiçaes provisórias, e o regulamento do 
SI do Abril de 1808, davam autorisaçCos il- 
limitadasaos presidentes de provincia para 
abrirem qualquer credito. Em virtude dessas 
diaposiçSoa foi aberto o credito. Qualifiquem 
hojo 03 nobroa deputadoa o procedimento das 
admiiiistraçOoa.quo determinam dospezas o 
abrem créditos, contra a lei expressa, 

Lembra ainda quQ pouco depois da retirada 
do Imperador, a quautia despendida foi res- 
tituída polo governo.geral. 

Diz que nada mais pede sobro colloctorias. 
Desde quo os liberaes votaram contra seu re- 
quoriraonto, viu qué aa informaçfles nao se- 
riam prestadas. Oá factos coufipraain. - 

_Nota a falta do generosidade do governo' 
em pedir ao inspector.do thoaouro, que infor- 
masse porque  continuavam  a exeroer"sous 
empregos os arrecadadores daa rendas publi- 
cas. O inspOctor-v^ndo easo doaleixol, nos llts- 
se no sou relatório que  medidas  mais fortes 
nao foram tomadas -porque  a . Assembléa ti- 
rou-lhe  essa  attribuiçao  para dal-a ao go- 
verno. 

Assim, caso estranho, o prosldonto manda 
que o inspector informe, porque elle presi- 
dente nao cumpro aeu dever. 

A única resposta honesta que podia ser 
dada a assembléa no fim de 15 dias, era re- 
raetter copia do acto que demiltia a todos os 
empregados de arrecadaç3o sem fiança, 

Mas isso poderia hoje prejudicar a reelei- 
ção do ministro da marinlia e nfto se pude 
toraar essa providencia porquo entre outros 
iria ferir o sr.major Almeida Garrett, escrivão 
da collectoria de Itú quo desde 1878, nSo 
achou meios de prestar fiança. (Osr, dr. An- 
drade reclama coiitra a assoveraçao do aer 
shefe). 

O orador continuando, diz que o nobre de- 
putado ignora que o sr. major ú o procurador 
e o encarregado naquella cidade de todoa os 
negócios políticos que interessam ao sr, 
Paula Souza ? Quo iique consignado que O 
nobre deputado n5o o quer por chefe, 

Os factos estão verificando o que sempre 
pensou—hade se obstar a esta Assembléa o di- 
reito de desvendar os mysteries financeiros 
das administrações liberaes. 

Isso só conseguirettiòa, .quando o partido 
conservador assumir as rédeas do governo, o 
quo felizmente para o paiz e para a provincia 
não está longe. 

Süo estas as considerações  que tenho a fa- 
zer, (Muito bem ! Muito bem!) 

'■,   O s>\ Lübalo impugna "-'largamente o  re- 
, querimenío.    Dá explicações sobre o objecto 
quo constituo o podido do informações do sr. 
João Moraes í-fi- 

Fica'/adiada a discussão. ■,,,,..■ 
O si\;:AvQíteí''02, -obtendS^prorogaçSííjífa 

hora, füudamenta a seguinte indi5,a^aír: 
* Indico que a Assembléa (PrÔvinciali, ru- 

•J'^^°a^TÍ.3^i5^'lFi"g^"irJC-iV^ liiíKJambi^^^ ■ Geral; 
-sobre a^í§cessídade de.ser elevada, a tábélla 
que regula a contribuição da Marinha, om 
relação á santa ca.sa;de Misericórdia de San- 
tos, visto que a dita tabeliã A ainda determi- 
nada pela lei.dú 1870, e hoje a moeda aclia- 
aa muito depreciada om relaçSío a esse tem- 
po.» '' ,      . 

O s>'. Raphael Corrêa, obtendo urgência, 
■fundamenta o seguinte  requerimento : 

«Requeiro quo informe o governo, por raeio 
da câmara municipal da Límoira, sobre o 
seguinte: 

1.° Em que se fundou ella para pôr em 
arrematação os rendiraentoa do mercado mu- 
nicipal, com grave prejuízo para a popiila- 
ç3o pobre? 

2.' Igualmente, em que  se fundou para 
consentir quesecurterezesfdrado matadouro 
publico, ao proprietário do açoligue sito em 
um portito no largo da matriz í' 

Passa-se à ■■■■ 
ORDEM  DO DIA 

E' approvado om 2i' discusaSo, com uni 
additive do sr,' Thoophlico Braga, que deter- 
mina ficarem isentos do imposto os estabele- 
cimentos coUectados no presente exercicio, 
o projecto n. 193, qiio revoga a lei quo os- 
iabeleceu O imposto sobra vendas nas estra- 
das. : _ 

E' approvado era 2';* discussão o projecto 
n. 79, que érea escolas no bairro dos Olivei- 
ras. 

to 
Ò ir. liapHael Go>xéa impugna o^^pròjoò- 

; Diz que e'liina dispeèli,' inteiráinentó dis- 
ponsavol.'r^Diz'quo o niiiiiiaipiõ .(Íe;;Jabotlcá- 
:bal níjlP'téin relação algiima coni' ò'de -Ri- 
boirflo IJrotQ. uom occlosiasticaa, nem civis'^ 
Depondo exclusivamente do'Araraquara. Ter- 
mina dizondo que nilo avança a:; propôs çao 
de que a dospezasejasuperitúa,. mas-''quQ à 
dispensável, o neste caso a Assembléa nito 
pôde votiil-a.   ■ ■ .■ ■      ■ 

O sr. P, cie Moraes suslonta o pfojocto. 
Diz que não está no'conhecimento topogra- 
phico dos'dous munlcipios,{comooseu|colloga 
autor doprojoüio, dr. Martinho Prado Junior, 
que por circumstancias independentes de aua 
vontade, nao pdde vir sustantar o aeu pro- 
jecto. Pelas informações, porém, quorooobau 
do seu ooUoga, quando a esse projecto pres- 
tou a sua assignatura, podo assegurar.que 
nSo é oUe tão dispensável como pare&é": ao 
sr. R. Corrêa. ■'.-'.,'.■ 

Fazdiversas considerações, e, requer   que 
o proJBctovil à commissao de fazenda._ 

"Vai à coinmiasaò." 
Suo approvadoa em 2'discussão as posturas 

da Faxina.. .-.'.■■ 
l".,discussão do projecto n.  60,   sobre 

estrada da Estação de Caldas àa divisas do 
Minas. ■   ■ .-     ■"' 

O Sí'. Corj'firt requer que và   á  commiasao 
de fazenda. /' 

Vai iV corainissão. 
li .discussão do projecto,|pb. n,- .■lOl.í; fius 

trata' do.s'riifficiaes íló 'corpo'polic'ial..?'^'■'"'■"■''■' 
Approvado. 

■ã" discussão do projecto n.l48,  sobre o 
banco do credito real.    . ■■■-■ 

Approvado. 
O sr. Valiadão requer que seja   suapenaa 

a sessSo, em attenção ao dia de  hoje. 
E' concedido,- - 
O sr.Gampos Saltes pedH que se consigne 

na acta quo os republicanos, á excepção do 
sr. P. Maciiado, votaram contra o requeri- 
mento. 

O sr. Castro Andradeíaz idêntico pedido, 
nosontidodo declarar se que na votação hou- 
ve divergência no seio de'todds os [partidos. 

Levanta-se a sessão ás 2 horas da  tardei 

OEDEMDO DIA 4 

!• parte 
Apresentação de projectos, indicações e 

requerimentos.       ' • 
2*  pai-te 

.3'discussão do projecto n. 39, sobre pas- 
sagens de diversas fazendas. 

3''dita do dito n. 81, aobroa estrada .do 
ferro de Bacaeta.va. 

2' dita do dito ii, 80, sobre as divi.sas de 
Campo L'argo; 

1" dita do dito n 189, sobro cartas de na- 
turalisação. 

1' ditado dito n. 190, sobre, aposentado- 
rio do professor deltanhãen. 

1'dita do dito n. 191, quê trata de li- 
cença do escrivão da mesa do, rendas - de 
Santos. 

"Votação sobre o parecer do decreto- n.3o.; 
sanccionado   sobre bonds da Penh^^,,.'"'^' 

.S* dita do dito n. 123,,.sc.bj['5'^^Ivíãaa de   S. 
Pedro do Tury.iv-e^josé dos.' Cãiiípos.; 
__3=_.diía.-^ío dito n. 14, sobro dívisas^dp.Ti- 
^lícó Preto'i' -'-:>      ■  ■''"'' '■ "V;.^,..' ■ 

I'diaouasao do parecer da' commissão; de 
constituição e juatiça;sobre-õ deeretó.^não 
sanccionado relaíivo; ao .cartório .d^.vor.phãop 
doAniparo;  " ! ./'■^V;-^^Í-';!^'^^^^íV'í ■'-^ 

—^viSiÁÍ—:;^—■~^ -^—-f^S^üw ^■^ :íU™*w-~rwwTi—■"—r-.-rr**'^—'■-:: -.■"^■; '.-".ir^^^^^^-rr-^r^. ;~—     ■ ■ ..yr. 
"■■"■■■"' .-■.■.' .-  -.    -■'■ ^^.\i. .;;■■, •■■.'-    :.,■,' . ■■■■^■-■■■■:--;fií 

■faoil.ó^juoiios '0i)6r030   para a ínip""t"çf(oe'^■Jíí^'''" 
O3i:porfaçiio-!dç;^onero3   do paiz  .■  ■ ■■^niy-  ^, _, 

::^-.- 
inimaoáaa niailâimtque a atráva^ti>lviini;aflm de qua 
bllanad íosseiarroljatuda pala'. imiiét.Up»ft. corronto, 

tQraffnà a Provjdaiioia-nílòítivomüB viotiiuaa a la- 
raOQtarj   ;.   ;   (Xi,-;   yr:'- ,:;■■■■        ' . ■ j  ' 

.,<Ko'ii'' 33VnÒHtò,^0Tnaçoii^o rio a nbsi^iir, o ató 
boja (25) RB aguáãnaó. tíaliiim voltado ao sou Joiio 
□ntural ; o.a ~propor;IIo quo oUas vSo dOBCondo 
.VOÒrarBB...OB.(loiitlOíO» -0. .o'o... tnr.rl.voia..QÍTüiÍDa iln 
innundaçao. '■   ■ 

«N'oalo momonio, (G horaa ia tarde), cliog'ii-naB a 
uQtioia il<i.quo.o 'pBtahytinga oitâ crescendo ez- 
traordinarismonte. toQoo.ax auas aguas transposto 
jd-a p.onto, da quariliii. ísnsajii abateu. 
: <0 (]ua Risimn narramoa, ao roferã,. QOB -üiTeltua da 
inatindagSo doníro , du oidado :'^ighcramos o quo 
ella produziaao para;'fiira i "'■:./;'■-•"■' 

Commúnica-noa oTodRotor da 6a:eta de S.Liii:, 
oin dala do-25 da.Fóvareiao :  

(Esta cidado oatií,BQndo viotima do uma iniiuda- 
{2o, causada polas.'aguas do Parshytingaí' qua co- 
rnsgou a augmOQtar devolume .do«do o dia 22. 

«Rodou a ponto que soiachava a entrada da aidado 
e quD dava pasBàgem uara Tauliató o outros pontos 

íAs ruEB do BarSo.iío Parnhyiinga, 31 da Março, 
D, Podro II,_Rosário, Fazendeiros o praçaa da Ma- 
triz a Marcas estaó alagadas ;.'^pêllaB'. navogam ca- 
nílas salvando pBBsDss o objectos. As casaa d'estas 
ruaa o praças eatragaram-aa k j& dbaabaram aa dos 
srs, capitflo Laurindo Poroira. do Campos, capitão 
QonoroBO PèroiradáíCampoa, esorivEo do orpfiilaa, 
JoBÓ Antonio Guorrá, capitaò^Joió .Maria do cfoveia; 
oaíundosdo palacoto da oinia, ara. baronesa'.do 
Parahylinga abato'o/.bom como a caaa do reda(> 
topdafteiÍümppJo..ó''ado2i'lahoIli![òLntonno.- ■ .,v 

^Oa habitaníes,d'aquellas ruaa o praças refugia 
r»m se naa ogrojáa.iMitlrizjRòsario, MorcÒB, na oaso- 
da câmara o nos pontos mais olevadoa. 

«DivorBOn nogôjlJiiljiBoirrorainavültiidoH prejuir 
'Ji'0)|,';eqtrojol1oyd^3%:^HUriüdt -'Q'ueridoi,: Manoel 
'Carcia Brnga, Fraabis'co Corroa-'Marti na,   Joaó Ro 
driguoa da.Silva, Fr^nsisco Siqueira,Eduardo Sangí- 
rardl o laidoro Pereira de Araújo, 

<Aa úiTicinaa da liedenipção o do nossojornal oatao 
damaiflcadaa., 

«Desde o dia 22, aiitoa .du hora'quo noticiamos, 2 
da lurdo.o iianico o'a Confusão."' ■ 

• Dspoin doata hora. oapiiitoa calmos, porquo os 
aguas dosei:»! da altura í que attingiram, O í 8 me- 
tros além lio Icitu natural do ria. 

«Calcul:i-so o projtiizo já coúliocido em conto o 
tanfoa contua. ■■.',■•■'■ :        . ,- 

«Urge, pnia,qua o govorao o,.oa roproaoalantca da 
provincia l^^carnsuás. viataa sabre o catado lamen- 
tável dcatii L'iJado.RoparadoB ea eatragoa na ofücina 
typogl'aiiljiL-i, furomos'immroasnlLariol daa scenaa 
liorrornsüí i|iio-proaonciamüB » 

- Le-aa nn 'Eeho  Municipal da- Villji da  Bocaina 
(Cachoeira) :" ■...;.■, | ■"■  ■. '     . -' 

< Coutinuurn aa grandes chuvas neato municipio 
Tnntaa iignni jil cnmoçum n prejudicar aeriRinon- 

to 1 itivnui';!, I!íit:i!nos'nninellior mn^ pura a planta 
do foijau Nesta provincia, priucipalmonto, esaa 
plantaeSo afeita om queimadas, porem oslo annoi 
poucos,'bom poucos,.lavradores tom conasguida 
queimar os roçados.'. raíSo por que rorissimassio 
as plantas feitas -aBike cereal. Accresce outro in- 
convcnionto 1' na ç-rnndca chuvas fazem com que 
corrompam-ao inteiramente as ospigas do milho 
qtlo ainda nSo ao acham em'perfeito eatada do ma.- 
tura;ao. O mesmo acontece com aa abóboras, po- 
pinoB, melancias, melOes, etc. . '^-i 
■   Tudo iato noa augura utn anuo de carestia, a nSo 
essarem as chuvae. > 

penas dó.artiÍ237.§3",,grào'.inedÍbdó^codig'o 
criminal; \i'nanimôm'6Úto.;; :■■■■.- 
■ ..'N. 807.—íguapo.—Apiiallan.to,.Gwilhernij- 
naíUhimann; appollada,'aVjustloa ;;:r,ela,i.(>p, 
o sr.'"R"oohà;-''>- •^.-^'---'^ ■"'■■•■■ .■•■■-'■   ■■■"-■   ■■■'^■■'"; 

Negaram provimento o confirmaram a sen- 
tença do jury; contra o voto do sr:' Rocha~ 
que reformava a sentença appellada, ^para^ 
impúr apena. no'art. 193 do código crimír, 
nal, gráo médio. 

N. 811.f—PLodado.—Appellautes, Marcol- 
linò José da Silva o outro ; appellado, o juí- 
zo ; relator, o ar. Rocha. 

Negaram provimento o confirmaram a 
sentença do jur/; unanimemente. 

N. 820.—Santos.-rAppelIanto, o jaizo ; 
appellado, Josó Duarte Bento ; relator, o sr. 
Rocha. 

Jiilgaram improcodénte- a appoUaçilo ne- 
cessária e conormaram 'a sentença ; unani- 
momente. «     ,.     ■ 

Appellação aivel   ,",v'-''""' ■ " 
N. 731.—Silveiras.-^Appollante, dr.^ An- 

tonio de Paula Ramos ; appalladai-^a fazeiida 
provincial; relator, o sr. Uohíla.'"' .''.',. 

Deram proviraontõo reformaram a séntoii- 
ça appellada, o isentaram do imposto proviii- 
cial as apólices, deixadas em testamento áo. 
appoUante, contra o.voto do sr. Brito que a 
.c'onHrmaya.    •.'.,.■..,, „■,;■; .■..■■,-:.l': i\,.'-.<. 

•rllU.IKUliUI UO      nu     paiz 'Ji"IV-     /1 I  y 
gdiro;,"];'  ';'."■■/■, -'^ '- f"?'-\-/L// 

■v> JA'"tÍítno3;;.na^u'ella villa navogifç'-" I'u'i'Ml,   ^ 
o, s'ogijindo.a viagem por mar, ■i\>:iiur r.un;- 
niodidade/o yantagens offereco..... ,"^•■'■1;.;....,-■ 
'"MõãlTando a justeza do vistaa.ilf .,.:>.i'^l'^'> 
projectai'■.çiimprimq3.,o^grato5''p^'' ^'^^'- '■'■"" ' 
corroCj-.dSialgnma^^fônaa,' para'^wn'm;!']'; 
comme'ttimonto..,,, .^,   ,,^,,.-,,._• f^Y^^:.,~.!^i.:.;^ ■^: 

Emmudeçòjn diante (ióllo-.caprichçisas... ri- 
validades, õ só 'falloppatriòtisinor.-     ■■■■"■" 

^Faxina,  4 de'Fêvereirò.'db 1882. 

■'íí.r 

■::w-- 

Eoa£NIoVLEONEÍ;lFE!tREIRA. 

- -i-i,í,,'- 

Santo Antonio da Cachoeira ".iá^ -í.,^;: 
No dia-18 do.raez passado deu   a.alma ao^   .     "■:--^'. 

creador, nesta villa, ,a,03tiniav.o_l'';8rai (Í.:Iliá"V'::., ~. ';-,>■.■ 
Candida F,erreira, virtuosa esposa'do sr^ 3õé'é-^'r'-'^'''y   ■' '-' 
Leito do (''erqueira\0.aíupoa.,.j.,'"/,'■,■"-.vr    ■ ■^■- ~'..; ■'<'. 

A população de3ta',vina,,,acostuniada,a y"Oj.y ''^^'u- 
nprar ãs qualldades'da'finada, muito relaciò-.. '.--^TX:-' 
nadaino.lugar,;'Sontiu'.profunda'mento'-ossé"^.'''. ■^,f'V:.'" 
fatalaconteciníèntò, quo.-.e'ncheu.doi.pezaria  ' "' 

das. 
oon- 

.5. - - 

iífc: 

I' dita das posturas de Itapeiiórica.;'j 
2" dita das ditas da Francai,     -' ■- ■'■ 
S' dita das ditas da Concoiçao^.doí.iGüUruT 

lhos. '   ■ '      ^. .■■■---■ -~ -  ■ 
1* dita doprojocto n. 175, . qoe créaos- 

colas de primeiras letras na vila de . Jabo- 
tioabal, ■ ■    ,■■,''■ 

1'dita do regulamorito"dÕ Cemitério do 
Campo Largo. 

1' dito do projecto n. 172 que trata de 
uma oatrada do Botujurú a Caplo Bonito, 

audita das posturas da Penha do .Rio do 
Peixe. 
, 2' dita doprojecto n. 224 que 
governo a dar ura auxilio de 7 
réis. ■■      .,. '■ 

autorisa o 
contos  de 

Começam a chegar do interior, da pr'ovincia con- 
triBtador[LB noticias sobre os oatragoa. e projui^.cs 
cauaadoB pela chuva om divoraaa localidadoa.  ' 

Entra outros, temoa conhecimento dos'que abaiie 
pubüeamoa, o para os quncii chamamos a a.ttònçflo 
da Asaemblóa Provincial, ora reunida,' o da ' prbài- 
doncia da província. ' "' '" 

Parece, segundo o tliour das iaformaçSüa quo. noj 
tam sido dirig'idas que ha muitaa d'oasaa calamids- 
dea cujas tristes consequências pi^dem acrom parte 
avitadaa ou minoradas, si dor-se om tampo.o conve- 

Sao igualmente approvadas diversas emen- mentemente,' aintorvoncSo dos podoroa'públicos. 

Qe Parahyhuna communicam-noa o leguinto 

.*■,; - 

gí:"-.. 

O Si', cónego Rodrigues requer e é 
cedida dispensa de intersticio. 

E' approvado em 1.' discussão o projecto 
n. 1S6, sobre divisas entre Sarapuhy o Pie- 
dade, tendo o sr, cónego Rodrigues promet- 
tido apresentar era 2.' discussão uma emen- 
da substitutiva que elaborou cora o sr; Fer- 
reira' Braga, j 

. •' .E' approvado em 2.* discussão o projecto 
n. 123, elevando á; freguezia'a' capellá'de 
ÃgüaRósa; ----•:''J   .■.■;.•>■•>-.;.',■ í ■ :■•. ',-; 

O sr. Valiadão requer o é concedida dis- 
pensa de iriteraticio.      -        ■' 

2.* discussão do projecto n. 138, sobre re- 
moção do cemitério de Itanhaen. 

O sr. Pi'Mcienie pronuncia-se contra o pro- 
jecto. Diz que a provincia nao devo gastar 
seus dinheiros com obras municipaes. Em- 
bora a subvenção seja' pequena, abre entre- 
tanto um precedente, A Assembléa nao 
pdde conceder esses dispêndios, tanto maia 
quanto é procariOjO'astado dos cofres provin- 
eiaes. Diz quo-a atilidado é unicamente mu- 
nicipal, c a provincianSo deve cstipendial-a, 
porque seria fazer os outros municípios con- 
correrem para a utilidade do uia só, Quan- 
do o município nSo tenha verba para as suas 
necessidades, é preferível supprimil-os. 

Tormina dizendo que voti contra este pro- 
jecto, como já votou contra o do abasteci- 
mento d'agua do Lorena, porque, repete, a 
provincia não pdde despender dinheiros com 
obras manicipaes. 

(Muito bera!'Muito bem I) 
O sr.CaniiUo de Andrade sustenta opro- 

■jecto."'. '■■■-;•■■■■■■-        -■.;','".■,-.1-.:,? 
E'rejeitado.   ' ■--■',:[,-:'■ :r 
*l,*dwutt5odo projacto n. 50, sobro ama 

(jiiln no rio Mogy-guauü.    ■ ^ 

Em.Sant'Anna  doa Tócoa,  conforme osorevein..aJ 
mesma folha, fora aido ia chuvas.injViiJa'ciaOB :    .... 

— Aa cjyuiftsrpõf"aqui'tom sido torronoiacB ; os 
".'itWoaTso transbordando. O povo, pela f;ilta du 
pontoa n'alguoslugaras, nSo'tem pedido vir a fre- 
guezia, e ojconimoroio senta algtima paralyssgão 
por este motivo. , „ .■.-,.. • 

. f - ,A decantada p'onte do ^ribeirSo do Sant'Anna, 
grp5ssiiorfllaianlento'dò''govarno, ató agora aíndu 
nSo ao construio., ."■'-,, *■-,,. 

; Aaençhenlea,. carregaram as ultimaa'.taboas.que^ 
h'aviam b ágdra qüom guizar.:por'-!à  passar,—hadè) 
^era.H!ido!-'-:^—^:";^^^:;:^> ■■;:'■•■• ~~:v:'^^ 

:Õ bom tempo; nosta's nltimoi três dias,,dá 
esperançaa.de-'(iúo,ni£o falhem os calcules so-' 
breo proximb.írostabelecimento dõ trafego 
nas estradas dçü-ltirro do Norte e Ingleza.   . 

Naquella,,',c.orreu,'hont.om.sem acoidente'.o 
trem que partiii dO.'.Braz ás.?., horas da ma- 
nliii o chegou da m'esma fôrma à capital o 
trem q.iio partiu; da,,Cachooira, salvo os in- 
convonionfès'de'baldeação a que tiveram.de 
sujeitar-so os passageiros o de que já falía- 
mos, ■■'' ■■'■" 

ProsogVora coin actividade,' na" Serr'a/'ds 
trabalhos de construcçSo do viaducto' provi- 
sório. "■■'-■ 

Quanto a data precisa do restabelecimen- 
to do trafego, .depende do tempo que fizer. 

Falloce'u bòntamjâs 4 horas da fardo! ò 
menino emprogado ' iiá casa commercial-do 
sr. Francisco Gomes dos Santos Lima, que 
tinha recebido- um. tiro de rowolvor'que lhe 
vasara um olhO|-nSo sendo possível-fazer-se 
a^6xtracç3o.da bala. -' 

Foi. recolhido,-a. prisáo o, menor.escravo, 
de' câr preta,- que julga-se ter disparado o 
tiro o que nesse mesmo dia desapparecera da 
casa. .   .... .  , 

Jludiencln do.dr.juiz de direito dn 

Aüçao deássignação de 'lOdíás.-r^Aúfõr, 
JoSo Hinze ; réo;'Frãtícíscb Domiiigués do's 
Santos.^—Accii sad a a citação do autor para 
dopSr aos artigos da excepção opposta, to- 
mou-ao o seu depoimento. 

Precatória ,_ 
Fernando Ayres O sua mulher, supplican- 

tes ; Guilherme Von Guizol o sua mulher, 
suppliçados,—Mandou-so devolver. 

Autor^raador da Limae sua mulher, em- 
bargantes ; José de Souza Fernandes o sua 
muiiier, embargados.—Marcou-se a dilação, 
depois de citadas as partos, 

Acçio ordinária.—Autores, Pedro Christi 
do Nascimento e sua" mullier ; ró, d. Fausta 
do "Vas^oncollos Crispim,—Lançada a ró de 
razües finaes, foi ordenada a cobrança dos 
autos. 

Cartório do escrivão Elias : 
Acçfto deceniJial.—JoSo da Cruz do Oli- 

veira, autor ; Manojl Augusto do Oliveira 
e.commondador Manoel António Bittencourt, 
réos.—Ficou ao segundo ráo assignadob pra- 
zo da lei para pagar ou allegar embargos. 

Commercio 
Acção de assignaçíEo de 10 dias. -^Auto- 

res, Pontes & IrmíEo ; ráo,  Francisco Anto- 
nio Pinto.:—Foi-lho intimada a.sentença sob 
pregão. 

-Dr. B. Gavião, autor ; a massa.fÍLlJida^dfl, 
dr. J. liibeiro_daj.^'iVra''Í'é.—Assignou-soa 
dilac,i!fii.-^" ' 

Antonio Joaquim do Souza Pinbeirõ, róo ; 
Luciano Francisco 1'ereira Porto, autor.— 
Juntou o réo procuraçHo o pediu vista para 
excepção de incompetência. 

Acção ordinária.—Autor,- dr, Camillo Ga- 
vião Peixoto ; ró,, a massa fallida do dr.-J. 
Ribeiro da Sil,yá.—Lançadas ■as..,ja]rtes;'do 
"maia pro,vás.';.,'';"- ,. , ";' ,',,;;''.".-"■':,. '".J^ 

.Acção sum maria.—Autores;, Cos ta Aguiar 
..&!i. Lanhoso-;' róo, '..Pearo^ - Marret ■ J.unior,~ 
'Acc ugádi:Ífeiitn'jía,~ ali íi ffn II '-.^ :ní n^Qsc e uca à 
do'lncompotencia dó juizo,..(iúé foi_ao.jiijz ef-, 
foctivo para julgar; ,,        '■     .- ;;■    -'■ ;^ 

spoitávbl"çidíi[iao "âivrcapi 
Cyriho-Ferreira;;íde'Almoidaj,'' foi para:o'sto"-■',-, 
,ura,te"rriy6lgolpp,,fl'falloçiraento de^sua OX--I!.,í 

AVISOS' 
■ 'A, 

-W^ 
AI>VOGA.DO -Ur- Illaiiool A.iil.o-, 

nlo Dutra   Rodrigues.   Tràvossn 
da Sé n. it. !ii.- 

Advo^udo—O juiz de direito' avulso 
Luiz Ernesto Xavier—Rua do.-Yisconde do 
Rio-Branco n. 18.—Santos.  /■ .■^>--   -' 

o ADVOGADO Dli. PINTO .FERRAZ'd ■loncon:-*'!;. 
trado om ecu oaoriplorio, áti-avosaa da.SÓ, n. 4,das 
11 lipras áa 3 da tarde., . ■■.•.■■'■' '. (. 

il^goiicla  íla  CojnpianiilaMo. 
gyana :—no   eacriptoriò   Coin'riiereial à 
rna- do, S. Bento ri. ".59.   '     !"■ ' ""'^' ''" 

DR. JOAQUIM PEDRO—medico, operador e' par- 
toiro,rua do S. Bonto n.^SS. - .- ,■ ^-y.';,i-! 

O ADVOGADO DR. PAULO E.GYDIO. tem 
seu esoriptorio a rua das Flores n' ,3,l;i 

OS ADVOGADOS-Alfredo da,Rocha e Do: 
de "CaBlro,' fõm o asn osefiptorió' á  rud da 
triz n.°'2t.(aebrado)i   ' -■  '■  '     ■     - ■  -.J 

ninguoa. 
finpora- ■■^ftt 

MEDICO—DR..EULALrO-7TRealdedcia.no 
largo do Arouche n. ,17 A; Consülforíio—na- 
PharmaciaNormal rua da Imperairi^.n. ,45. --'.-=>'- 

<Eui caaaoquencia das chuvas torrenciaes,que, ha 
3 mazes, tam cahido n'esta cidade, Q sãs nascentes 
do rio Parahybana, nas dius 22 o 23 do passa- 
do, esta augmontou de tal sorte o volume do suas 
Bguas, qua eataa subiram, acima do seu leito, cerca 
da 8 matrOB, faltando apenas alguns contimetroa 
para ai tingir á ponte. As ruas da Ponte, da Bica, e 
os pataca Alegra o da Cadeia, ficaram completa- 
mento innundados. As casas, n'aquollea i-lngares; 
eitivoram submergidas, algumas ate oa paitoris das 
janellai,-Q oúfraicomplelaniente ; o ai da-rua'do 
Commercio, quo dcitam:õi fundoB'para o rio, o OB- 
tivorair flte.HB.varan.daB..   ,   . ,    .   .    ,,.,... 

<0B quintaes, muros, o ' corcái eitiváràm coiapla- 
tamente submargidos. Algumas casas a muras foram 
camplotamonte deslruídos, a outrai muito damniti- 
cadas. Muitas cria;Oes foram arrebatadas pela im- 
petuoaidado da corrente, quo arrastava também 
troncos de arvores, galhos, immensas madeiroí, 
etc , etc. 

«Todas aa sabidas da cidade estiveram completa^ 
mento intercoptadas. A cidade catovo iucommuni- 
cavol cem a rua a largo do Rosário, nlo eatSo' a 
Matriz provisória e o Comitcrio -A* aguas .lambe- 
ram a cal;ada da cadeia, o providoncias ,já tinham, 
■ida dadai paraárémocla doa presos..' A p'ap~ul>jí[o 
Qstove em sobressltn, o prB|B^é panícò terror' Os 
prejoisoi nffo sSo pequanos^"^* ''■ '''■■■r'i'" 

(O juiz de direito dr -. EBtevamldo..Biqueír3,^^o 
delegado do policia Henrique Eppinghani,. déien- 
volvaram actividade o onerf^ia, prestando rela;- 
vantes sorvijoi a dando as providencias ne- 
ceesarisa para facilitar as mudanças dos proprio- 
larios. negociantes o inquilinos, a ovitardeaastraa, 
BGudo cfücazmonto auiüiadoa por todos, e, princi- 
palmente peta forva policial, commaedjda polo 
sargento Xisto de Andade. o pelos cidadãos José 
Fernandes Cantinho, Marc'illino Ramos, Joió Anto- 
nio Moreira Lima, Camíllo Nschado a tam .fllho*, 
Joié Ubalubano o sou filho Josi Eva ncIo,~, An tonto 
Mimi, Joib Hart, JoSo Qapliita de" Uõraei 'Pariis, 
Nicolio Moors, Ãòtonia Fabiano e ontros B* digno 
da mençlo □ Bervi;o prestado pelo carpinteiro 
Adolpho, oeloi ítaliaDoi Domingoi Uno, Cbríato- 
vnia de til.a por oatres além dos acima mencionadas, 
que, coot risco de sais vidas, amada* dl nichidd* 
«oatKw laitrnniBtai.'idiiotiitrnUn-t'psBt< i» 
... .' ■■-..-;   ■■, ■..-, ^.fí-;-."',;-. .;. .f.V.:-* ■■-■■ v.:~,i. 

Chegou hontom, a capital o deve seguir 
para a COrte,- pelo vapor America quo-parte 
hojo de Santos, o nosso illustre uiriigo o sr. 
senador Joaquí.m Floriano de Godoy. , .,, 

O sr. José Marçal prendeu hontom, 
om flagrante, '--por occasiao " dá on- 
da da procissão de Passos, na igrejadó 
Carmo, um hosqanhol qué havia subtrahido 
ura relógio deourode uma-sanhora. 

DRâ. ^ílÒíill•L\h'JXfS&' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, A DE LI NO JORGE "MON T E N E G-RO, 
JOSÉ' MARIIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISL'AO DO AMARAL, FILHO, 
rua -do Imperador n, 5, - -,-.vl'" 

" O ADVOGADO DR. -MANOEL -CORRÊA 
DIAS.—^Escriptoriqe residência á.rúa do Ou- 
vidor n. H. ■■■-.•   --■■■.- -   - ..... 

3DV0.GADP DR. VICENTE FERREIRA,'"^ -■ 
DA SlLVA:ò.solicitador teri'o'iito'coronel."Rã-    ^'^-' 
,phael.,Tobias do Oliveira .Martins, La'i-go de       ■■■'i 
Pálacíq n..8..;    ■";- .-!      .,-,-" ■,.-:"■■,'■/.,     „..-,, '■ 

;í^òtíi.'íir^'^'apftia-rCURS0,";;pKAT:iCO 
francoz eirígléz.ARuá da  Boa: Vista'HI-.'3D;",:.\ 

SECCAO^mVRE íVí:; 

;; EstatisttcÜ^a propósito.da .òrgáiiisaçáó dõ 
ministério dçTréycinst,- eni Fpança : .-, 

ttDesde a'quédá;dií,'Napoléao.. IlI.Vistó-é,' 
no espaço de 11 a:n'no3'e.4 mèzcs," terâhavido 
naRapublicaFrancezavlS presidentes do 
consolho,^10 ministros de estrangeiros, 2:J 
ministros do interioti' 12 ministros da'justica, 
outros tantos'da marinha, 13 ministros da 
fazenda, outros tantos da inatrucçao publica 
e da guerra, 11 çainiatros dò çomrnercioo 15 
ministros das obras publiça3..Portanto, desde 
qíje existe a .republica, os ,ministros do inte- 
rior tom duradoi na túédiaV^méotra de um an- 
no  cada'ura!-""   ■■    ■-■v,'-.'.-"-'- ■-■-■   -V.■---,-."-   ■■/    ■ 

,:H-PÇÃOVJUÜÍ(]ÍARIA 

Xrlbunal (la Relação 

SESSÃO EM 3 DE MARÇO DE 1882 
JÜLOMIESTOS 

"'  ■" "~'      AppeilàçSas crimes 

N. 792.—Capital.—Appellante, Jacob Sil- 
berberg; appellado, Ignacio José de^Vas- 
concellos ; rotator, õ.sr. Brito.  -■- 

Deram provimentOj e,' reformando a sen- 
tença appeUadai  GOndeamarani o réo tuu 
i i^.r.'^'n:' . -'■.-^-r^'^^r'W^^t'rv^-'J-.Tr'.";-;'.--. '\ 

Estrada de rodagem 
Trata-se actuai men te do abrir uina via do 

communicaçilo directa enlro esta cidade o a 
villa du Xiririca, cuja medida, táo urgente 
qu5o reclamada, terá como consequência o 
progresso da lavoura, do. coramereio e de 
todo o sul da provincia., 

Neste sentido, vao ser .apresentado um 
projecto,' por parte dos liberaes, na Assom- 
.blóa Provincial,' creandp urna verba no dr- 
çamonío pürá á abortura da ostráda. 

Esta. idea' foi abraçada por ambos os par- 
tidos desta localidade, qiio, vendo nella uína 
foiito - do futuros melhoramentos, - òsqiiecem 
o antagonismo de suas crenças-politicas, o se. 
coUigam, para traduzil-a om factos. 

Louvável iniciativa. ■ ■ •- ■. . 
A hbmogenoidade de vistas, «m'' assumpto 

desta ordem, è sompre indispensável para o 
progresso do ura povo, que visa largos hori- 
zontes de vida o prosperidade; ao passo que 
a divorgencia c caprichosas hostilidades sHo 
a causa inevitável da sua decadência. 

Oxalá, que osso projecto,, de magno inte- 
resse de ordem publica e socíali tenha bom 
acolhimentol ,'.,:.. 

Eata parte dã:provÍncia, tao rica,do ele- 
mentos, dará passos de gigante^.e, sacudindo' 
apoeira do século, (pois é uma das mais an- 
tigas) tomará um novo aspecto, exalçará no 
meio das outras localidades a fronte altiva a 
opulenta." 

Sira',: as vantagens dossa estrada reçuraam, 
jiconsiderando-a sob, o ponto de viata eco- 
nômico,: pela facilidade da viação entro,o-sul 
dá provincia .o, a capital do .império, já con- 
aiderando>a:como.fonte'de grandes'melhora- 
mentos, pela união do Paraná com a capital 
de S.-Paulo.,"-   . ■ ,-..- -. ■ 

' Para isto,^nãoé mister umasomma fabu- 
losa; dezoito a. viiitò contos ser3o'mais que 
suificiente's, pois, segundo o mappa geogra- 
phico da provi'icia, terá adestrada, quando 
multo, dezoito léguas.    , 

Alguera já transitou outr'ora ontro' estas 
localidades, por uma pequena vereda aberta 
pelos nossos autopassados, e, segundo nos in- 
forma pessoa fidedigna,, o', terreno se presta 
porfoitaraonto por uma, astrada excelleiite, 
pois que suas ondulaçSea, facilmorito doavià- 
das, em nada o prejudicam. 

- Ora', nestas condições, pareço, senSo-dês- 
loixo, ao menos reprehensivel desinteresso 
polo bom commum, obrÍgar-so o povo á sa- 
crifícios límmensos e dospezas consideráveis 
com a viagem penosíssima, mórraento em 
terapo de chuvas, desta cidado á Sorocaba, 
quando um triijccto mais curto o rápido as- 
segura a estrada projectada. 

Ha daqui á Sofocoba cerca de trinta lé- 
guas ; a viagem é demorada, o caminho de- 
plorável, e a GODducçSo excessiva, além dos 
fretes quo se pagara nas linhas férreas soro- 
cabana o ingteza, para attingir o porto de 
Santos ; ao passo que o trajecto á Xiririca é 
demasiado meoori o, cõnsaguiatonteat?, maii 

.-..li. 

Advogado —Drj' José 'Estaiiisiáa 
Amaral Filho, rua do. Imperado rn.. 5.   " 

do 

■^rfl y 
o doutor'Josó Feliciano Ferreira da Rosi^/ 

juiz municipal nesta cidadã, da Jundiahy, seu 
termo, etc. 

Faço saber a todos quantos este virem ou 
deilono'ticia ti verem, quoèiitreo cidadão Joiio 
Baptista de Aquino e seus credores foi acor- 
dado que se abrisaa um-prasode quinze dias 
para receber-se propostas para compra  dos 
bons do primeiro, |sto,cora o flm de solver o 
passivo, propostas-ôstas que nao poderam of- 
forooer poloa ditos hens raenor prego (jue o 
da avaliação dos mesmos, queíó a seguinte ; 
parte nas torras dós sitioi—Caxambu o "Vár- 
zea Grande, avaliada por uin conlo o duzen- 
tos mil réis.   Parte na casa do  morada 'e -g, : 
hõmfeitorias consistentes em paiol, monjolo o.-- 
pasto, por um conto sete contos e cincoenta 
rail róis.'   Parte liã casa do túlha em frente 
a de morada por seis contos o cincoenta: ihíl 
ríis.    Oito centos pós da cafâ, dü ura anno, 
a com réis-r-oitenta mil róis.    Oito mil  pòs 
dó cafó formado a quinhentos réis,  quatro 
contos de rófs.    Dois mil pés do ditos ostra- ' 
gados -a duzentos, réis, quatro contos   mil ■ 
réis.    Quatro mil ditoa formados, superiores, ■ ,. 
á sete contos róis, dois contos e oito contos    ; 
niil réis. Quinhentos ditos a quinhentos i-Óis,       ■* 
duzentos e cincoenta mil réis. ■ Mil õ dúzon- '    -v'^; 
tòs diíoi de tres.annos, cora fructcs, a qnatro-'^ ^u**-"? 
centos réis, quatro.centos e oitenta mil réis. ... f 
Um cavallo sáino,'mai^chador, por cento o  • ' 
vfiite mil'réis.' 'Uriia hostá de'carga árrea-  ''' 
dá, por oitonta'm'il róis, • Um "macho arroa-'^-   ,.' 
dó, com^ cangalha, e cógo de um olíio, por,'. : ■■' 
sessenta.; mil. róis, .lUm-dito com. cangalha/-! 
por oitenta mil réis.    Uma mesa do jantar,VL'> 

Sor doze'mil róis. Dois bancos ordinários por.^'!'"-" 
ois'inilroiB. Tres-catres-a quatro mil réisV'-.'   ,' " 

doze :mil róis. ■■ Uraa .mesa-pequena ordina-..-:. 
ria-por dob rail,róis. , Um escabelo por três 
mil réis. Epòrtáiito tendo sido polo devedor 
requerido à esto juizo que se puzesso em exe- 
cuçüo dito accOrdo  mandou lavrar o pre- ■   . 'y_ 
sente, pelo qual chama-se. concurrontos para ■;.'V'; 
qúo no praso já.raoncionado e condiçüo tara'-. .      ^ 
bem   mencioiiadá, apresoritom "a estü.juizo," 
suas propostas'para compra dos'bo'iis'supra'.'''-  ■ 
raencionados.    Ê pata que chegue ao conhé-'-'?'"!--■ 
cimento de todos,   mandei  pasaardois do ■'■':, ■ 
igual theor p'ara ser publicado pela irapronsa :•■'.' 
o aíExado no'lugar Mo costumo. ■''Júndiàhy, -'---' 
1.* do.MarçOjde 1883. , Eu Luiz Estevfio da '   \y 
Siqueira, escrivão b oscrévi.—/osií Felicia-     ■ 
no Ferreira dá Rosa.  

\ ■ 

r 

FaculdadedeDireitòde S. Paulo - ■ 
Do ordem do exm. sr. conselheiro  direc- 

tor, dr. Vicente Pires da Motta, e de  con- 
formidade com o disposto no art. 12^J do re- 
gulamento complementar dos estatutos quo 
regem eata faculdade,   faço    publico  que £.'^: 
achft-30 aberta nesta secretaria, com oprazol^."-- "''■' ' 
doseismezes, a contar desta   data, as in- ?fy^) 
cripçao dos candidatos ao concurso ao lugar-~r":'-'í"' 
do lente substituto, vago pela nomeaç2o do'^S^^r/ 

-"■■.""       " '      ■ ' '-'"-'''"tí-r ■-■=..-": 

".'^";:'Ü:/4fCâí-."- ■■■'* "■ - 



^::^■^-■■:''■/r^^■■;:;■.^/■•^:^■■■'v 

doutoi' Fraueiaco AntpniO Dutra. Rodriguoa' 
T.in lotito, catUòdratiço da 2* oadoira do I» 
iiiii! ■ ilija.ta "faculdade. ■.-■■'.',,,.,.■.   . ■•:/ 

StMíríltària da'Faculdado'do T)IreÍtó!do S. 
Viiiilu, I'l do SetombrOide 1881.—0 soere- 
L:r\n. :i:nãfó'Jiias ilé Aguiarj, ■ ■ ■ (_,/,-; ;"'; (. 

L'.^inUpcXp'.DE'MXLAS—LINHA" ;DE:.'-'';''' ''' 

0 admiiiistrador.doi'correio- rocoba'/pro- 
postas até'odia^l5/de-Março-proxiniopara'a 
conducçnodòmataa dia'^Caaa'Bra'ncaia-Fran- 
ca aeis vozes pór.moz.;,0 .■aarvíçoaeri "divi- 
dido oiii ciiicO; aecçOos,, 1^ da Oaaa Braiica a 
Cajurú, 3' dü Cajuri a'Batataos, 3' de Ba- 
■tataesa Fra;^ca,:4^ de;F!raliça' a,Santa Ri^a, 
do: Par.iiKo, 5", da Saiita ítita .tjoParaizo a 
Uberaba. Aa propostas'podam compr.-liBn- 
dei' uma só aeaçHo, òu • mais .: de : iiraá ou 

->mesmó todas.   Os contractos sorSo layra- 

do3-nòsta ropaf tLçap,>dàíido 'os cpntraotántos 
fimloroa. Oa pagánjentos,'; podorSo. ser feitos 
noBta repartição" ÒU;' -^iiaaágoiioiaW conforme 
convior .apa.oontractantes.v. í;;,V:;-. ;. ,:','■.: 
■■ Administração do correio de S, ■Puulo,'''S7 
do:Peveroiro'dé-1883.-■■ ' ■■,:'■;:.':';■/.':■.■.' 

. ..;,,./..-■ ..■".^' P:adniÍ!astradÔP,' :.■.'■ 
•);■.£.-.é;, ,.■■':■ ■■'■í',''^òsê•FranciécóSoares.-'■. 

.aí^^...._Míífe'pí^ÉÍ:Íí^ 
■:1 

■ANMUNCIOS^; 

Hotel dOH Vif^f anteB 
,, ,   MATTO-GRpSSO DB BATATAES 

, Lino Cantidio daa Nevoa, acaba i^o reabrir 
o súu hotel cm. vista daa naccssidadoa porque 

■ passam, os srs. viajantes. 
.1   Garante; oi boiá; tratamento compatível 

com 03 rociiraos: do lugar ó .proço»r commo- 
dos. y--:::; ;■ ;■;,; -';   •-: 

Matto-GroasodS-Batátaóai lU'do.Fuvorei- 
■rò.do 1882. ■      ■/■■- ■■ ■■■' v: 

Bomluia -'--'.'■i- 

-.'■' 1 .' ■ 1: V ? 1 ' ■. -; . ■ 

Pai*a fbiiilUas, castur-olroB e ■ 
.:,: alfaiates .- 

E'muitpTaciLpara quaíq-íiòr faiçÚia,'qos- 
tureiraa e alfaiates, -da, guardarem, todos pg 
retalhos do la, quorséjam.do amoatras.quor 
do roupa usada., Isso ■ pôde- dar unja grande 
quantia ppr.aiino, a-3om,írat»al!io alg^m- -'-'■■ 

Chamamos, pois, la.attensabdü-.todos-r.óa 
para csso moio tao facü dó,auferir, um-boin 
lucro/. ■     ■:;......       !-■.:'"..;.. ■' '■^^".'''""■.■ - 

Compra-sé;G'paga-sú-bam;fcida .ó.qúaíquer 
porçfCo, oom.qualqdor ,teinpo,..na!.cã3ii.Ba- 
Ckor., ruado Santa Tnhíir..nitin   Ot;. A.-.    ■..' 

-'■?■?.■"' 

v - ■BOB'A-DIRB'CCXO D08=ARTlaTA8"-;-' ■ V ' 

Htye   sábbado, i;^:iíWe' ■ 
,■-'■-.-■    ■'"/.'■■.--   "-■'- .'-'">'■-■-■.   :■'■■■    *<■■.<,-,, 

' J"';- ::■■:■■■■■■• ':■" ■•■~'^:-<■■ A'nBl/a horaa.' '' 
O especlaçulo Boi>a comíjoéto dB 

1» Bcena».  Tomam parta  na  PO. 

■ji Na typographia do «Córpeia 
Paulistaiió»/precisa-se de !M^^^^ 
typògráphô&;;r?'í7tí7;v;y''"^^ 
".r^Pagá-se a 900 reis, o  mi- 
Iheiro de-quadratins. i^ 

'■<! 

'-.-•aiy:-:-. 

..■^ALUGA-SE:..;      
uma /sa!á corn" tre§ Janellás dé: 
frénténo l** aridar,vrüá da Irn- 

^:.M 

■'■■■f 

\ -V.-í.-j.''' "'"■- 

.,- >,■-■!*.. ■ 

....,,^^^dç2a|^s;x v!^" 

"■i 

.'■■■'■* 

?.-'-.\\ 

--■■■ . . rV'. 'T 
-'.'-■■   ;;.,-,v;i;.V;.; ':■>■■ -■AE' ' I'wi'ii   '■";' ...■:",■■■■ : .,:■■:" í '■!"■■■■'"■■ 

''''-''"''''''''''''^'OrgonUdtkdB^^ 

^ 

^^■.>..-:-- ■r^.jv--::-\-V;r> /■:-"-^- ' i'Ky.-.;t'v''^>#--^^g" -í    .;-l:I-:t' -    ■. 

;-^ ■- '-y--'' ..■.EXERCÍCIOS-;-: -r:\>:.: 

;■(';■    .^;J■■,il860T7•186UJ. 

Iinfortaçlló; ■' . - . 
^. Dospauliu iii.tt'itini> -• 
' ExpoitiiÇilo.      ".     ■'. 

Iiitarior     '.      ■ .■.';   ...." 
■ Exfr.ii>rd:iu'ra/,  • ■■■..■ ,■ 

Movimento de, fundos .    :' ,.;'. - .. 

■; '■■■i^-v.-> :;..sii;i'y^.i ■ .-■ 
-'■;.. 

1861—1863    ■ 
-'-*-r-'',   . '"'. 

Iiti|ioi'[aviiu, .     i ; -   .i ■. 
Deapaelio iii;ititímo    .'.   "■ 
I5spnrt'içftp \\j:;   .--,■:..■!,j   ^ 
Into.ior  . ,'._" ;,■,,,... 
KxtritordtDaria  ■. ~   ■. 

Movim.ínlo do fuudos .-,. 

8ÔÍ—1863 

Imf Di-t.içilo. 
■ Hespaclio marítimo     ,   ... . 
EK|0 t!lÇ!lO.      '    . . . 
Interior     . .  ', ^,.     . . 
Extraordinária   . ' 

fíoTütibütò diivfiiiidos'V^': ii>;i 

;, ;B.\ò PAULO ■ 

■■■-■ ■■ *- 

259.93l$6l6 
■      5.337$t20 

391.79U$-l:6 
■ (;00.313$ã73 

■ lí.675$!i55 
■12JO.OJ8$7ÜO 

.^69.37ti$84-2 
'1 83'.415$-)JS 

333 04 e'3õ7 
■   6.791$660 
598:366$531 
(i3ti 254$064 

1>.651$445 
Í.584.005$9Õ7 

35S.;471Í063 
I.936.377$0J0 

B.lUtA     . 

3 l26 3Sa$834 
2.j,010$370 

460.i84$I33 
ltl'.487$i79 

26.55H$948 
4.099. H)3$i94 

.372.79G$94S 
5.771.9üO$4)2 

"■' "■■■■■■■        .--.■_.    ■■■/■■„■■   ■■ [--' ■ '■ \     ■;■ ,'v'!.'."""'.,..'",",.'.       '■■. ■■ '■',■■ í^:' :-í; 

i^PEntíÀilBUC) 

3.890.25a$277 
24.818$33 

. 474.2J1$834 
Ü27.ua9$9l5 
35 104$ 14-2 

5,052.0,i9.,-536 
2 828.898$..05 
7.880.938$441 

4620.8158783 
■-   34.197$4;0 
1.089.348|8?5 

724.680$317 
.   37,117$253 
6.506.I53$367 
1.485.25*1136 

.7 991.-'iO;$503 

•:■ 406.586$:43 
-^^7.132$800 
,  590 392$i;i9 

656.14I$280 
■   -31-;-'83$8i4 
1.68r.636|il76 
,26:i.l31$46 

1.946 767$641 

Irapürtaç5o_.        .      . .    " .    ■' 
1'ospaclio mavit mo    ■". 
Exportação.        .        .        . 
Interior  
Extraordinariii   ... 

Movimento de fundos , 
:■,■ .1, ■ ■'   ..■ 

:' .420:002$831 
-■5.382$-J40 
440.476$! 33 
674.H23$754 
24.'59$821 

1.56l.745$082 
388.87^.Í821 

I 953.619^903 

 -1864—1865 

,Importaçiío .      ,., ■ . 
Diisplioho marítimo ■ ,' 
Exportaçio.vv ■:}','••. . 
IntTior. . .•     ■. 
Extraordinária ■ .'' . 

'Movimento de fuiidos . 

447.Í13$745 
7.J89$6I0 

C42.227$587 
e67.787$340 
33 lf>4¥049 

1.797.772$;J31 
,198 447$008 

1.926.3!9$339 

4.7G2.017$202 
■■■■■37.854$" Oj 
1.155.339$58'ii 
^í757:287$r9t 
■    31-.!5I$509 
e.743.fl50$894 

,732 853 092 

5.ã,n,3!)4$8iU 
30.75 $837 

877 7&6$4I4 
706.193S792 
203.428$18') 

7.105,564$033 
ti58 S67$649 

7.7Ü4. 31$68 

..  PAIIA". ■■ 

1.592 4503969 
■ ■  i).S75$3à5 

.   315.382$4G0 
I41.574$.(7Í 
34.077$514 

2.092.761$(45 
I2<114$I;-5 

2.215.87.j$880 

i;,it; ■-::-.•■ 
Hl6 39I$974 

■  ■■ 5;U36$825 
333,493í25i( 
135.919$60 
31;433il62 

1.6J2.8O7$8J0 
463.566$ J84 

2.131.374$801 

■t' 
■■ .'MAKÀNJISü ,  ' 

830.54l$31á 
(*,183$300 

133.359$9I6 
16,1.941 »t<38 
26.219$730 

1.167.146$ .Etó 
533.770$470 

1 700:916$766 

S. PBDRODO RIO 

;ÚRAHDE.DÓ aoL 

2.1:!0 2Í2$-119 
26.!)06$840 

504.712$ 270 
5l9 3J3$6i3'i 

59.355$.)48 
3.27il.5Jl$3i3 

05,1.99 $448 
3fl30.589$79, 

-r- 

V MINAS-SkR \SS ■".C;;';'-OBSERVAÇÕES 

&51.I90I 10 
45 ã33$141 

59 i.723$351 
675.5â7$690 

1.272 29 $9li 

1.018;I8g$9Í8 
7.184$ 65 

193 384$55J 
I50.402$450 

8i835$48-2 
1.377.996$595 

407 4:)5Í94lí 
1.785.452$543 

2.010.403$ 475 
36.409Í656 

5-i9.7(i3$J79 
Ôi3.740$8i; 
73.0'8$3U 

3.353.3431881 
387 267$485 

3.74J.6>i$306 

561.8ã5$010 
I5.30l$967 

.'iSri,!«(ií977 
204 166$ 6» 
781.293$U6 

4.344.004$701 
.3O0Ó4$405 
875.605$490 

■59-í:396$886 
.   i'45.449$V67 

1.045.384$82' 
7 418$>i40 

. 299 966$301 
142.123$331 
55.690$843 

5.994.121$012 
480 684$;'04 

.7 476.503$9íí8 6.480 80.~)j316 

4.535;795$0i 3 
3'i.42J$346 

' 919;7S5$Ó48 
824.057$578 
1 ..8 371 $636 

8.472 434$661 
175.78K$085 

6.648 223$746 

5.0.-)3-383$656 
28 932$820 

1.30í.896$487 
729.1!56$01;í 
74-.l63$065 

7.19.).6:i2$0ii 
490.3333093 

7.683.965$13l 

1 550.533Í936 
I57.0S5$775 

1.097 645$993 
8.357$391 

230.5S7$514 
a03i396|538 

.;     8.449$;0,^ 

1.7l)7.e69$7n, 

l.526.943$460 
10 820$735 

423 973$7á8 
lt6.543$916 
89 776$302 

l.eOJ.437$lH 
.. 35(),5I4$937 

2.107,058$071 
U2.415$4S4 

2.30y.473í5òÓ 

4.825.20l$043 
33.744$73õ 

■ 897.936$023 
789.700$707 
51.835$35^ 

6.597.8O0$766 
4[0.,562$440 

7.389 lli'$624 
33.ò85i332 

1.305.915$329 
751.16Ü$114 
88 9I3$6><8 

7.0(i8.363$a06 

9 547 684S987 
10J,932$. 92 

9.651 6J7$179 

1.395 833J172 
7.0O3$950 

425.410$3I 
I26.028$995 
40.466$639 

1.962.952Í081 

L631.3I6$02I 
'8.1913981 

5Ò7.273$5..3 
303.U'.$16-. 

17.895S376 

1.5U3Õ1IOS8 
32.142$400 

4S5.7tl5$9Ó4 
464..504$-í88 

84.792$346 
2.578 596$606 

623.816$-Í34 

2.366 691 $096 
01 9S2$lJ9 

2 42S.653$245 

3.202.412$940 

I 586^7^339 
2:t.062|S73 

537,2018441 
431.398$S0Ú 

77.2653995 

632.1841670 
20.534$836 

-642.719$50i; 
, 131,íílt$0l7 
:774.630$523 

3.Õ]5.6K1$848 
44í..337$322 

3 p9U.019$070 

1.99l.735$067 
.'^.485S0J3 

2.000.220$! 10 

1.717 922$806 
8.523$570 

381,08ãj450 
)90.866$661 

.   14.7!2$651 
2.3I3.113$138 

219.695$000 
2.582.808$ 3tí 

584.Q53$383 
15.3-<5$637 

600.338$430 
06.534$706 

, 696.863$ri0 

3.243.5701349 
ll'.894$19õ 

517.9591501 
439.996$392 

■:■   88 8164283 
3 340.236S72U 
4.284.894$966 

Noquinquíenio de 1800.-186! a 1864-1865 
a ■proporção ontrü as rondas) arre nada d» s 
pelas provin-iaã'constantes lieate quadro o a 
■lo .S. Pajilo foi a sogu.nta: , . j 

Para mala do que S. PauJü:'   '   ■ ■    "■ 
Bahia  ,-   .■; 

■ Püriiíijri bucó . 
''ari .  .'       , 2iJ 
MaranhiXo . I3 
S   1'dru   . . 95 
Para menos do quo .". Paule: 
Minas        . . 260 

380 por cÒQtb 
440       * . 

Resumo da arrecadação 
1860-1861 a 18841865: 

S.   Paulo . 
Dithia  . 
PerQAmbuco    . 
Pari:;. 
UaranhSo 
S. Pedro 
Minas , 

do quinquienio de 

7.898 993$I4Q 
29.719.203$182 
34.893 041$Õ08 
9.258.550$639 
8 821 384|ã09 

ló 148.500:1398 
3.029.748$l)97 

Augmbnto nas reniiaa neste quinquienio 
em rtílaçSo ao de l'i54-1855 a 1859 1B60. 

S. Paulo    . . '   60 por ctnto 
Pernambuco , -  1/3 de 1 ,/" 
Pari           . . 30       » 
Mar.,nh5o   , . 3H       » 
S. Pedro    . . 35       » 
Minas-'       . . 14       »    ■ 

Diminiiiç^Q neste   quinquienio era relacSo 
ao do 185M8ãl ■ 1854-1855 

Bahi*; .   .  ., ■       .        ,      » porcento 

.;■ :■;,■.;.       .,;.,[ 

.■■■■jl.'..  ,;;;.,■:■ 

'^■M 
S:í^   ■.^-'^ Mê. 
,-líl;,..-r--: ■■■■ ■.^■^/■n 

M 
■ V ■-.■,■■.■■ -:• 

■ '■   '-^ ■-.:.■ ■''■ 

, .;■ . 

'^/f 
■-■ ■■■ -■.-■■-: ■ ■ .'  '.^Vi ( 

■,■-■:■■; ■;■■ 
' -'.■   ,    ■;.;'' 

,,r:  ;■:■í■;^>J;.;l,^v •■■■■■••'i^ 

■!' tS'\\-À-d ■■• ':>! 

.:■'■'•. 

*.   .,  . 

577 041.917 
32.708$02Ô 

r6.5.131$Ü86 

609 839s943 
766.078*654 

1.375.918$597 

'5: 

(Continua) 

"íííí 

■ ''-SI 

■..■»■,!■ 

l    ■..'.:■■. 

PARTE 
Câmbios 
5. Paulo, 3 do Mar;a de 18S2. 

Tuiaa aOisaJíia polo TlteNoio Lonãaii and Brazi- 
lian Bank Limited (SV Paulo). 
Londres^EO 5/8d.,aB0 d/v. X "•^■■:^\   .V"--\    'i 
Pariz 462 rs , por franco^ a 90 3/v.' 
Portugal 258 "/„ dviata. , , 

j^;. ■_       Accõe» (lo campanhlnH 

ACçOES 

Com. Paulista acin dividen. 
»    Mogyaaa oflnij,: »   .^ 
I   do Morto' '. '■■■".■■ ;■ "; 

Idsm, idem, aúbaidiarios.   . 
- >    Ituana, tronco .    .   .. 

. . ^:   »    Idem, ritinal:'^ ,. .:.,.'. 
. I      >    Cantareira a Esgotos. 
» .   - com dividondo   .   .   .   . 

COUPR. 

235} 
2f5$ 

■ 3 
.■15* 
110* 

"■: ■-% 

170* 

VEND. 

....  $ 
■■■■■*■ 

t 
' ,4 

■■■ ■;* 

$ 
i 

■-■|  (Do ttosto correspondente em Santía) 

■  ;: '^^.-. -r   - .      I " 
.. :.■ ■ -ívr-   : .•-■,,■;,-.: ■: -.■Santos, 3 do Margo de 1882.   , 

Eacetanios hoje nma xorío de coQaideraeüea sobre 
a grande questão do dU—A OAIIA no CAíé. 

;.- Aã noasaa laodoBtai observaçiJoi, baisadas na vi, 
-. âa pratica, paasarHo, provavelmonte,   doaapsrcebi- 

dsE no moio doa pontpoioB artigos, quo sahiram urbi 
'. elorbí, elaborados pslaáinsU hilüis penuai, 

'.A depreciação docafé tem-'chamado á aceu* o« 
theoricoa ia todos aa claatea.. Ora, é o aabio úLiiul- 
co que vêm analyear acienliScamonte o artigo, para 
deacobrir e demoaslrar aeua etTeito* beneQcoi; ora, 
é-7> aabio geólogo que pasta a oipãr-DOt^as foutoa 
da produc;So, para eniinar-noa qual o paiz quo pro- 
duz, que produzia, que prodaiirá, aa inãuenciat do 
clima o o maia. 

Todas eitaa diaassrtafSoa a2o summaments ína- 
traolivaa, de grande valor psra a «ciência, mai— 
permittam-noi a franqueza—pertencom i pura Iheo^ 
rÍ3. E nó* D3O aomos Ihooricos, 

Pertencente á claaa* injustamorilo apreciada, co- 
Uo ê R dot commtroUalei; tiabituado d«ade o prln- 

cipio da nossa carreira á vòr oa nosaoa pntriloa per- 
derem B.ganharem fortunas com o café ; pagando de- 
pois nda meéraoa o tributo, uma voz que noa eman- 
cipamos da'tulella ; venda aa noaaaa opiníOsa aobre 
o gpQoro doido longoa annoa cuslar-noa o render- 
nos aommaa avultadas; lidando diariamente com oa 
factos evidentes.; aeguiudo o aacoo do cúfó, doado 
quo sao da m3a do productor até chegar ao aou ulti- 
mo coQflumidor ; observando o testemunhando to- 
das aa phases que o café atravossa,-nao podemos dei" 
Xji! de. sorrir, quando vemos oafaa largas disscita- 
çfloa theoricaa licorca de um assumpto qua podo se'' 
roBolvido o discutido unic»moiilo dobaizo do ponto 
do vitta pratico.           - 

Na pratica também pdds'^se; fazer,.'theoria e bom 
íutil ; -■ .i'.";.;!--'-'-"; ■ "-,   ■.■ 

E'aaitm que'clàaaiãcBre'mas"oiãã-s'rauni3es'pó'm- 
poasa na capital do Império; essas bxpoaifõés iiberf 
-tas com.grandes diacursos; essas distribuições gra- 
tuitas do ci^fá por via dos agentes diplomáticoa; 
emtJni, todos baaea esforfos qúé rcsúmom-se em um 
VQrdadoiro humbug, o que só podeui tornar-noi fu- 
taís paranto todo o homem versado na matoria. 

E d futuro demonstral-o-ha... 
E' uma verdade Kceila por todaa, que be, momen- 

taneamente, um desiquilibrio ealre a predacção, e b 
coQiumo, cuja consequência é a 'agglomoração do 
depósitos nós mercados-transatlânticos; recebemos 
mensalmente aa estatisticaaj o, quem nlo appro- 
fundar a quéitfio . aasustar-se-ka, eridentementej 
som as cifras avultadas & que moutam oa depósitos 
■QO) priucipaes')portos de mar. 

EnKo, apodera-se emgeral dos animes um terror, 
augmantado ainda porprojuizos conatantes; e, dahi, 
a oplnilo^pesaimiatapara o artigo, a tendência 
para s baixa; todos vendem, ninguém ae aaima a 
guardar o geaero   e'a austeutat-o ; omãm,   é  um 

' raiwe guipeul geral. 
' A mesma tendência repercuto no marcado pro- 
duelor; alliaccreicsm neceaaidadei finaaselrai, que 
obrigam a venda do ganaro ; entradas (ortei da in- 
terior, faiomeomque todo pedida dos mercados trau- 

' satlanlícos nlo.ió aeja satisfeito logo, mas ainda o 
gênero, á óSoracído por menor preço, de modo que 

' lodúf, commiasario, exportador e recebedor na Ear 
, ropaiajadam, iaconlestavelmentet a impellir o sN 
tlgo{ara>b>iu. 

.     Entretanto esquocem-io ellea de tudo quanto pi- 
da apparocor em favor do artigo. 

Antig[iinontOi os depósitos nos portos de mar 
eram menocea, mas, em compensação, no interior 
do paiz havia ssmpro miia cafá ; hoje, a aeffunda 
mSo ad compra o que precisa paraamaohS, quando 
outr'ora oUa fazia provisOea para moiea. 

Si a producçao tom augmontado,  à facío   que D 
consumo progrido mui aatiafactorianianto ; em   ta- 
beliãs que publicaremos,  om lampo,  ostS provado 

' qü", de 5 em. 5 annos, o consumo tem augmaatado 
na razSo'da lO'Vo^l! !■ '    ■■";■'     ' .     •   ''■'■■  -' 

Os proços altoa que tiremos, foram devidos,  na 
hiaior.parte, á movimoutos  da   ospêciilBCiEb.' 'Por-\ 
que esta nSo se manifestaria ,r   Ilaviola annos qua 
OB pregos nã!o lliõ deram, òpportuDidáde -;'t3o favorá- 
vel, í ■-.■'-■" 

O caíé, por sua natureza, paio facto de conaarvar- 
se perfeito por muitos annoa, presta-se, 'còmò na- 
nhum outro  artigo, fi cspooulaçao. 

E, se o conaumo nSo pida dar vaaüo, temporaria- 
mento, lí producçSo, o único melo pra/ico deste ca- 
tado de cousas ã chamar eu auiíLio —a eapcaulaçãa. 

MERCADO UE  SJ^IVTOS 

SANTOS, 3 DE MASçó QR 1883. 
10 horas'.da manhã.-. 

O mercado esti firme, porém, calmo. 
Viorsm  hoBtem telegramma», noticiando, baiia 

nos mercados Européoa e dos Estadcf-Unidot, faeto 
iacomprehonaivcl a vista da falta de eaCá, aqui, e no 
Rio, 

. Cumpre; paia, eaporar a cenfirmaçio da (ai noti- 

cia.      ,.    . 

KotlclaH   iMiii-itlinaR 

Vaporei eipiradat . 

ilangarlan, Naw-Yori o eacaUa—4 ''r -•■ j 
Cãlderún, Rio do Janoiru—4 -."t-.':-.. -^ 
Bouro, Southampton o oaoalai—4 .. >-.\'. ;j   , 
Corrienles. Hamburgo o escalas—6     -i.;^,, - 

■    Vaporei dioAir, ^■^V;-.-      ^ 

Calãervn. Portos do Sul—4.. - -, j '-^-kk-fir^* -*-- 
- JÍMÍo,Hinibor50«<icalM-5     " v--; -■"'■-■■ 

Doiíi-o,Southamptono escataa—6-' 
Rendimento   dn   Alflindeen   do 

IsS» **  "" "**■*  """^   Fovereli-o do 

càrõ 
A exportuçSo do eafó durante o mez de Fevereiro 

ultima foi de 108,083 faccae que tiveram o seguinte 
deatÍDo; 

Saccaa l 00 kiloa : 

ESTADOS-UNIDOS 

New-York        11,608 

CANAL E NORTE DA EUROPA 

Antuérpia, 
Hamburgo-, • '• 
Canal & ordem. 
Havre . . , ' i 
ília boa & ordem. 
Rotterdam . . 
Londres . . . 
Southampton. 
Bremen   .   .   . 

:■- '■ £-.. 

Cabotagem  , 

Total . 

^^ 

Eaporlaiiorei 
J. Bradahaw &   C.   . _., 
F. Sauwon i  C.   .'..".' 
R. ■Worsten &  C.   ;".". 
Guyo Mattos  & C.   ,   ; 
La   Cocq, Gardner & C. 
O.Pezoldt &.C.   .   .   . 
Zerreniier BÚlow   C.   . 
Ker  Haya & C.   ~.   .   . 
Holwortüy & Ellis.   . _. 
Frederico  Kruager   .   . 
Gustavo  Backeuzer .   . 
Theodor Willo i C.    . 
Q.  da Silva  Carmo .    . 
J. Ford & C  
H. Iden St Comp. • . • 
Vociieradt & C . . . 
Otio HoImJi C. . , . 
Auguato Leaba & C. , 
Nollimann 4 C. . . 
A, Proost Rodovalho. . 
Jules Envd. .... 
Diversos   

ToUl  

3i,42S 
27,655 

_, Í5.-170 
11,960 
4,000 
2,517 
1,000 

50 
50 

06,830 
247 

108,603 

Saccãi 

Fqndo de omancipapSo 
Iraportsçffe 
Despacho Maritime    . 
Exportaçío ' ■ 
Interior 
EitraordJõaria    ■,..^.-.y, 
Fiindo de èmãncipáçío - ,-' 
Depósitos     ■  "       - ■'' '•■ 

4:3B4$}0On 
2,12:0931400 

1:301*800 
425:451*054 

11:309*371 
-1. í'í, 3901613 

~ -^-/.-..t 
■   ■■■-■■;■ 077:737*623'  L^ 

Rendimento da mezn "de Rendas'V 
no mez do Fevorelro de ISSÜC   ■■^■■iiiè 

.. Eípoítaçío .■■ -...- ---427:706*023--. .■-■-;'-..-~'^- 
Imposição da ponte.;- '.r-^'0:750*307 ';P^^Tip. . ^ti 
Diversosimpo»to»;^i..-T;,'í^...5;357í270 ■..--  ■' ,.\-;;; 

--;....:  .:!-■:.,:   ,:;■-.Í40:814*2ÕÕ,.,. ,r   .í^^'j^ 
■     ~ ■    ... --.      yr.-l'Zi 

O movimento do. porto éuraate- o moi de Feve- .Í^Iíí-- 
reiro ultimo foi o asguinto : ...i.*   - i'. 

Entraram 45 navios sendo, de longo aurso. i3.¥a-i-, 
pores a it navios á vela ; de portos do  Império, 9. ; 
vapores o 12 navios i vela. ,, > 

Sahiram 38 navioa sendo para longo curso 14 va-, < 
pores e 6 navios ± vela ;  para portos do Império. 7 
vaporas o 11 navios á vola.      .     ■,.      . i .. 

KlendlmoáÍo»'Oacttea^''' 
i;' teí tóiíeííi- 

4:725*820 

103,693 

'■ ■ '     ■'■'■"■'      "^-12.139*545 'f^fí 
Ko mesmo periodo  emlBBl.  •-:  .-Í0í051|7O3.;í!E*-; r^^-j 

UEZAIiE BlMiXS : ■■.   - ■■^.-..--'—   ■ ■'-% 
De 1»  53*470 '■'-':• 
Dia  2  628*108 

No msamo periodo em  1881. 
081*578 
785*312 

MBRGADODO RlO-'í''í'--'-«^í'-?'-t 

ik tui 4o 4<icoato doBiUoQ dtifruf» I dt 4 «/«i 



'■/y'-'S-^^^f^^^^'■''''''■"■'■'■  "■'p^:'fví^e^"%v':'c-^^^ ' ■'■■'^^■■##i|§^^^ '':'y^^.^sã§^^Ê-:-''':'y' 
T" 

!:■■;. vi,-->'-s:-íí>:?.f 

W- ^..1 TT- r-w< -.ir.ii■■-■ j■ ■ ■ ■ r ■ -v^' '-' 

0. dr. Cavalheiro'tem'o'seii A'.rua do Ira- 
porador a.   3, 'óridèácelta çíiániadoa até aa 
3 horas da tai'Ja.. '   . 

Conaultaadas iOhorãá 'ádimeici-dia. > • 
Reaidoncia :   Poata-,, Grande, qhaeara. 

(.= 

HYDROTHION v;l;ii 

lAnlifio approvadó pela   Juntn 
Central aeHyglen&epala   ';; í 

menina roeouiineudado. . 

A iuparioriiinda doaii-nova proparagSo é yalpn- 
vol para miata conhooo OH lions raaultados que so 
obtòni palo éniprBg-p lio sulfur no tratamonlo daa 
eDÍormidadasuulanoBB. Kito.ha moloatm.do polio, 
propriaráontò'dita', ■(jiio rosiata' á applióaçfio doato 
aabflo. Além dialo olio torn :i vaotuijuiii do ppdov 
omprogar-aa no uBo diuturno, para-to vuar a-butia 

'macia é luatroaa, dando.-lho eapeaial balleza, ,som 
produiip qualQUBrconaoQuünoianiii, oUóomfiiüfai 
dosapparocor do rosto toaaa aa manchaa quo.o affoc- 
uo/'^ . !.-■!' :'■■   ■■;-'-<   ■ 

Papa aaraas.erapieanaidartros o outras moloítiaa 
BOnielbantoa,é aoguro o ofToito do SABÃO HYDRO- 
THION, lavaudo~aa com oUoo corpo todo repelidaa 
voiea Quando ao tonhüo msschaa ou paanoa, ppra 
eitirpn 1-0í para eompre baatarS esfregar eato sabüo 
«obra a parte, doiiar àÕcóara eapuma 'e-nsBÍm'pHfí- 
air a uoito, repatiado-ao osta oporasSo todos os 
dias ati que deaapparâfani tolilnionto. 

Aeoate para a província do SSo Paulòj i < ( í i ' 
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precisa-se de umade 12 à '4 ânuos de ida- 
de para servir a um casal sem filho3. Para 
inform a ç3es, coiri 'O sr. José , Fernandes da 
Costa Giiimaríto3, veiidanò fim daruado Ba- 
rSode Itapetininga. (. 

Segunda Grande Loteria do 
Yp iranga 

serio 
Entregam-se desde jiL as eucommeiidas 

feitas. 
A venda será aniiuiiciada opportunaraen- 

te. 
S. Paulo 28 de Fevereiro de 1883' 

. Os agentíis geraes 
Moreira, Pinho & Duarte. 

SantòAníaÍP ,; 
o abaixo assignádo'- ipreviiíe ■ o sr. resi- 

dente om S. Paulo*, a riía-dos' Bambus,que 
haja do mandar ísáptisfazer õ -aluguel do 
pasto u dolH animais, -uó prazo da quldze 
dias, a contar desta data; ao contrario serüo 
vendidos para seu embolso. 

Santo Amaro 241de Fevereiro do 1882. 
Manoel da Sili><i Maéaulo. 

t Ale^candrlnn Mai'In^do Mo- 
I'aest .ToBe l/loli'u' «lo ÃIoi*abÍBj^' 
Alaria' Alexandrina 'do- Co- 
rnes 3nBtoH, IBníygdla Angus' 

tn de mòriiõá Pódròzo, X^runclsco 
•lÓHê lIlnHioN e f runelHco Antonio 
J>pdrozo, eapozn. o entendofn do 
rallocldo ^ronqulini 'FlòWnno do. 
Ollvolrni 1 ugnidecoiu ,i^jtodtfB -ns 
néssoa» que 'llt'on"flzoruin b'onrl- 
%ono obsotiulu do nct^mpAt^tiliar OH 
rèHtoH mòriáoH -do inomno, no c.o- 
inltorlo üluulcipali. O;,do,novo ns 
coiívldu piirn i!ie-dlí;h'ni*eni~ úHMIH* 
Itli* u nii^^n do 'S''diii.que'toru lu- 
gar sabendo •% do'corronte polÚB 
ãliorat* dn ninnliÃ nu Igrojii da 
Se ; pel.o quç.dOBde jii BO. uonf ossuo 
.sumníninonto ngrudecldoS).,   .;,I-.-í S. 

CAMPAIO, Sllvn &. CpArtlclpão 
,1-' a " Ò8tá.'pi"n"iá. qüo; n«pntí>r tia 
31'db Ilezoinbx'o pi-,ÜxImo pae^tn- 
doj naínõllior liuriuoniu, donllgou? 
só- du'Viia flriiiíã uoiiiinerciul ,o sr> 
■lofiêPIntõ Alóntoli-ú dtt Sllvi^om-, 
bolando do sou' úãtpltiil o lucros 
o exonerado do todu n roaponsa- 
bllldudo ; outro sCni riizoni scloii- 
te que o activo e puHMlvodit casii 
nilul <iue thiliAo oiii S. I*milo- á 
i-un dO . Coinniei-ciu, u,. .íiZtt.ííca a 
corgo d li ilóvu llrniii Alontolrb dn 
ailva dt C.) dn «junl OH iinnnndnn- 
tes sâo comniunilltnvlos. , ^ ,,-. ■ 
■■' Rio 1 dói .Janelifo)'»« de Poverei- 
rp| 'de^ X8«»:-8uriipnlo, Sfivnt <Sc 
ic:.—ÍJos6''Piii'tò' niontòli-b dn Sil- 
va. 

A.i'ados 
Grados 
Rolos 

í 

EneUadrta! 1^'cnyallo í; M 
Cnr-pidòi-ee 
Amoiitoaclorea    :~''*'=i'" •  ■' 
iCoi-tadox-OB do gi*ãmma 
iCKuspndelrits pariá' cbm In tio 8 
Mòiiilios'para q^ulréra.' 
Pieadbros de çaplmi   ;- 
Piendnres do ralxes- 

^ Mnoldnnn paruinantélga. 
,' lEéãnéospara.|ttrdim""i''■■•■■■•"" ''•■■•'■ 

Meza» do forro ■ ' '■•■-■■:■■ 
CadoIraBpufa varandas 
SuepenHÕés parajanollas 
llnrdlneli-i^e pdra aállaa, 
AlnciíintÍB "'1 de   chocar   òvoe, 

etc.etc.    ■■, ■ 
Em  casa   do'-'F. & J.-'Albjzrquerque, 34 

rua Silo Bento, S, Paulo..'     ' ( . 

■  Gratlflcni-so a quem prender o trou- 
xer a rua da >S; Joiío n. 15 um escravo nas 

|OHE:::Plntò,]UõnteEi''õ'd'a'.SÍlvki o 
•f Rnin[>nlo;' SlI^n' "& Cl»"como 
comniundltnrlo, Tazoin selento ly 
esta. praça' o"aas'''''se'iis 'nnílgbsi a,' 
fí-oguezes que a contúr denta da* 
In orgunísúrno uma noclodado 
sob a flrnin Monteiro da ^llvn'^ 
C.,- para o-conimorclb do IbTiifa,' 
porcellanas, crystuoi^ e niollia- 
doB,'-n:.rua' do. ConimereEo n. S3, 
oní continuarão lí flrinn Sampaio, 
Sllvn & C,. vasa flllul, dando In- 
toreHBO aos, HOUH antigos empre- 
gados Aiitanlõ Ribeiro do Miran- 
da e António Augusto Rodrigues 
Rahln.    , ,   r;!.-,. 

S. Paulo, 94: de Fevereiro do 
tS8»—.Te»»' Plntu Illonteli-o' da 
Silva.—Sampaio, Sllvndt C 

■pratoj 
íondo o paletot bast ante, os traga do, Doscon- 
,fla-so .que tenha^^^sido a/JOutado, por alguém, 
,o,p,r()CGdeí:-se''i^^^5£íín-': tí)í.Í(íVo; tigoçitüa lei: 
contra tjuom o'tivor feito. ■'•':'■. ■"      ( 

'   "      Collegio Modelo 
A fe-i:i, inaugural que devia ter lugar no 

dia',!2G i lo ■■■Fevereiro proximo passado, ficou- 
adiada pira n Domingo 5 da Março as 11 
horas d;i maniia, e sob a presidência do 
illni,   sr. dr. Américo Brasiliense. 

Pelo ([110'BO'espera a'coiicurrencia dos 
represünl:intes da imprensa' o demais pes- 
soas coni'idadas para com sua presença 
abril!iii'il:u'eiii' o'acto da inauguraçilo. 

S. P.iu!o2de Março do 1882.- 
,        1      ■   O. secretario       ( . 

^ 1J. AL 

NARÜADOCOMMERCIQ N. 27 
.Cklet dos Billiefes ■;.-'■;" 

estão A venda OH bllIíetoB da gran- 
de loteria do "Vplraiign., ; 
Preços ninls barato» <1Ó 1"<? ^°í 

outra qualquer porto. 
ElncoininendnH pò.ra o Interior. 

com promptldfio o modicu por- 
eontngeni, 

;-   Ghàlet dos Bilhetes "'"■" 
■ ST—Rua do Comiuorelo—S'S' 

Joaé Auguató SonVoa  '   

COMPANHIA PAULISTA 
DIVIDENDOS 

Do din 9 de Março proximo ru 
turo oin dinnto, em todos os dias 
ntoISf.das.lV'iofas dn.manbu úsS 
dn tardo, pagnr-so-lia neste os- 
crlptorlo o SK" dividendo di»s ac- 
çbos dn Companliln Puullstn, na 
razAb do lO.N %, outlO^SOO por 
•»cçifi0.i>      Orí i^ iijíi   >      J.ÍÍ,L  UlU 

Aâfltm tnmboin pugar-so-Iifio os 
Juros n razAo de Tf % sobre as lic- 
CÚei4 do rauinl do Roléni   do Dos' 
i««h^fí3«;•-■■';   í-o ■:-if;ií-i:fc:^s;iA>;:),^J5s 

BíiolMptoi-lo central da' Ooinpn- 
nhlu Paulista, em ST do Feverei- 
ro' de ISSS:-^Gabriel'lVünéH''Rh- 
mallio, servindo do secretario. ' (' 

COLLECTORIA DA CAPITAL . -   ... 
Imposto de Iniiustrlàsoprollssúos 

Pela colectoria das renda,s gemes d'esta 
capital faz-so publico que, no corrente mez 
do Março o oin- Abril proximo, prooède-so a 
arrecadação ..do imposto .de ■industrias', e 
profissões, ,co,n'cspendBnte ao 2° semestre 
do exercieio.do 1881,-1882. Oácollectados, 
que mio pagarem,dentro de referido prazo, 
incorrerüo na multa, da ,6.,%-ãtA 20 de 
Dezembro proximo:edelO.%d'6ssa.data em 
diante. CoUectoriá ém S.Paulo2 do Marco 

Importante, c variado.leilão 
■ / ■ .SV-ttun de 8. Bento-^3T 

:',B6,,gp,aii;ct9.Gafs.(íií''0!nÍTBES(t 

PlennnittntA niitorlando polo pro-. 
-    prletnrlo o Ilini^. sr.. Andrâa 

Fasoll que liquida o sou 
ostabeleclmenuo por. motivos for- 

, Cados de mudança, o por.nfto 
encbn'trar alojnniento 

para tranáreroncln do hogbclo 
■■..,.■,   .■,   .    ■■it.iFAlU'. o  ■    ■    ■ 

■ ■ Terça-feira,- 7 do corrente 
■    , ■A'fl .10 M horas ■    ■ 

Venda rápida ;a' quem mais der 
Dó íodoógrando òíénbo da4''°"'' '""" '"ontado 

'  • '   ■; ostabòiocimantó '     '    ■     ■ 
■ HAVENDO EM'MOVEIS, LOUÇAS E UTENCIS . 

■ .:,(, . OBoguinto.; 
20 incíaá do podra mármore," baaa do forro mol- 

dado; 72 cadoiraa auatriacasiSÚbaudcijas do oloclro 
lavrado; 60 ohicaraa divoraas do cliá o oafa; profu- 
nSo onormo da copos, caliças, garrafas, lafBa da 
champagna, fructoiras, conipatoiraH,ricaj) cafotoiraa 
do alfdnida;'jarrãa-dò'diiõ; 4 graiidiis"'o ricos oapa- 
llios; quadros atlcgoilcos, ditoa com a ophigia itõ 
Oariljaidi, tio Koi Victor Emmanuol,   stci  BalcOoa 

de 1882. 
 .O.coUector. 

J. A ■ Pomira do Santos. 

Cnaa especial pnru senientesi llvrosy; etc.) etci de-aarlpultui;á o 
iiorticuiturn. '.';:;■;:.' :'.■;;"    "^"- ";;;-   ^'v.  ■',}t^\.,.- ,■.-     ■■ i ■., 

ESCRIPTOBIO  DE ADVOCAOl^i 

os BACHARÉIS '   ''■ 
í ---^ - i ^ 

Antonió^a SHoa Priuh 
-=*..' 

Rodrigo Auyuào da SUoa 

'a 
podem 'êor procura- 
do» no seuesci-Iptorlo 
ü rua da^Iniperatrlz n^ 
ST, 1.° andar. 

Encarregam -sede 
todos os negócios do 
advocacia; e no moH- 
mo o scrip tor lo sor fio 
encontrados d a s 1 O 
lioras damanhü üa 3 
da tardei 

.-:-\--: 

1 [ 

,- * - .         ; ' 
4, - ^      - .   - ■' 1 ■■;' 

V' ■~      ■   ' ' ■ri?; 
.■-■Ti. 

i. .' V. í- 

1'.:. 

(■ 

.. .Alugasse uma. sala co:ii três janellas 
de frente !nó,'Í,° .andar', riia da. Imperatriz 

"]i. I8, a máisdòis 'quartos grandes', no Res- 
taurant Pavision/'uiide se .trata,-,. \ 

'■■■■;''í: 

•'■■■:■'! 

' ■/.,'■■ í 
í:';M;J 

..' I :■' i'- 

Grande sortimento de senientos pará''tiortn'e para Jardim rece- 
bido da casa melhor acreditada du Euiíqpa._-_-^--.„,...-.v^.^^:-v--r-v—- —■-■■ 

'Os'abaixo ussignndos 'declurno 
^êsta p;raçu. que nesta ..data. .-dls-. 
^t^Kvisrnb ae -uu■iimIII>■'.•H^cur-nu7»^ 
'nòólodnde que gIrnVu na praça 
de tantos sob a firma de J. C de 
Xoledo:& Cump., retlrund.o^se :o 
Sbftlo.Mntiijtâs:C^'Ai. 'cIa.V<Cbstu, pa- 
gu;dê soju.e^apltal o lucrps,,llvi-e e 
de'sembaracudp;'.;. de críi.ã I q^u e r 
bniis, lionndb'o,i^ucIo'Jjose'Curiós 
do'Jl'oledo com-b nctivbê passivo 
du ^onHa'jio Kcnntlnuniidb com ,0 
mesmo raino ^e negqplo^eob sua 
llrina'lndl'vIiIuni':''A.' dxtlnctia 'llr- 
iUa':do jr;''C^'.d'õ!Xol'édo à Gomp. 
entra.oin liquidação^,y. ~ 1:. ,.i. '. 

Santos r.o-dolllarço dó iSSS. 
Jusõ Carlos de Xolodo._., , 

'''SlaCKIas'XlaseinlrbAIbbrt'b àa 
.) Costa, 

Solucto de iacto-pliospliato 
DE  CAIL. 

COM -ARSÉNICO 
PR IP AH An o PELO PHASMACKUTICÓ 

Xourinlio do l»ínUo 
E' preooniaada na PHTHISCA PULMONAR, 

na anomia,  nas cacbaiias,  na   oacrophuloao,   no 
rachitiamo, emtodas aa molaatiaadoa^^^.^^^ 

oaaoi, nas diapepaias, gastralgiaá,-ontériteaí 
diarrbéaè, na i;oaBumpção„e^,_. ,,;;,■-.■(: 

■ .1.     '■--;■■■■.'--'imaraamo.    '' '.".'■■    . ..'.•.-■ 
Vénde-ienaapriücipaóspharmaciaadeatá cidadÃv: 

NO LARGO DA MEMORIA N.» 5 
(    I f...   ;■■   J B HA', ■ 

DROàARIA CENTRAL—LÁRGOUA SB' 

:',-y..,.    S. PAULO   ■ ■  ."(. 

Cãs|;; de commis$p 
Ernesto.Hçpjiguo Pereira de Magalíiaes 

■"éstflbeíecido em S. Paulo, á mu Municipal 
n. 53 õfiejficeiüs 8í;y8ip.resti.m,08.ao!í .lavra-; 
dorei'dttla ptevincia e áo siil-de Mmasí " 

■     .       ■-;,:;(,:-■.: -    ■'       :■ ■:■'-•■■:' l 

Optímôempregb de capital 
Vende-'*e .'niulto barato uns ter- 

renos bem fbrnindos, com excel-, 
-lente' 'é ■'■'«ryalnllnat itasnpi^'iqntta 
matta vlrgem^e Inimensa pedréirvi; 
d«:'i!iàlçaaienta'i .dm \paneA adinVi- 
t^ da-'fre|iiie«ÍB da'Penlia::''^níi-a' 
Informaçâes na oliarutárlá -Pan-' 
Usta'iia'l^arga'dn R'osarloiSS. - -<-. 

:,-^..-.y.^..\ ..■   ......   . . ■■.    ; ■■  ■■   :-■■-;-- ■V-'-.; 

i}..i\ '■    ii :...^.iMi.t'ui-     ■■■'■•■•':■ 
Ti-^WiZ'''-" \        ■'■■ '•*.'■■-■<'- ■".■ '■ li- 

bre 
Kspeclalldadb das obi-ás''nials iinoderiins'.e :nials acro ditadas' BO- 
agrlcnlturne.B.obi^e,liibrtl'c;t^I,turui naíce^ii.do)   i-   ',:, ;■, ;'.;.;'.,'; i    Vi í! 

^. .si^g^iTim^^rÊmm 
.-IS-.^JÍ-.íí^i —na-iaet' <^'&'&V'':&&±tij'ici'^íS'--^ I-;J:;^CSII'íJ1'VHV 

S. PML0; l/.i",  M ..   

i . .  .    .',"       'i'...""r..-  -   ■ -•' ., . .  -  i.     .,..'■,. .--M ' ''■'''"[•   :i:l\'i:i^'-}'-- ' .■   i ■   '-■■-•■ ;   ■ -'■"  ' 
e támbem numerosas amostras   de Instrumentos   e  ferramentas 
aperreiçpadas para lavoura. ! ,,.^-,   '. ,:,,.,.,...    . , - . {, 

; THE NE.VY LONDON AND BRAZILIAN; BANK LIAIPEP; 
■:i>írj;í /■! ;íT; ■,.T     ,. l,j i i-l'.: 

,■0 ,ii , A.GBlVfIILA.JBM |S. lPA.\jrXí:^ 
'.-.H 

a'casa n. 0tda ma do idatüorne* 
tro; t^inL'çomioodo8 para' fÜidá^U 
Ua, JÍMTd|Im, quintal © poço com 
lM>mi]6{a>;:^ara t,ratar na i*ua da 
Impêrátriz n. %T>„:v <:{.'■'■■•}■■■ ■■{.■■ 

■^^:^-  Vendesse   '::^^^- 
Diversas propriedades de preços do 2:000$ 

até 24;000$, a maior parte no centro da ci- 
dade, e tambum vários terrenos na cidade 
e em diversos arrabaWes,. sando^ de 9.$ até 
800$o infltf(>,'conforme'oIugar'é aa beiú- 
foitoriaB que tiverem, pois todo'está ■cnlti- 

' Tado 6 com algumas edittcaçífes; a'^qu'em'cqn- 
Tlcr-dà-se & prazo mèiadè;' tratãrse^ iiá íõja" 
dflMlçli{f«*a trfwte», à-Tua dõ ImpeVàdof 
5' .Çf tJEí ^tíiTít ilSt-vkflii.Vi''"-"'- si«J 

< - s 

... * ' 

.*-í ■   - 

-DA. 
j fiVji •".iiii'i. i'.^ii. 

■ f.-. 

eiíL. 
CAIXASJFILIAES 

•MKiri-.ry-.-.--: 

.í'-"? í;.^;-i.--,.... 

Porto. 
Pará, Pernambuco, Bihia, Rio do Janeiro, Santos,  Rio Orando  do Sul*'Montevideo,   Lisboa é 

COÉtRESPOUUDEniTES""- ^■'^^■ 
:í'.lzn 

■.■)*s í"*tf3>;";>ae.ííJ'- 

í      Londres.'   Srs.'Gllui HIlIs Currlè dt Comn'.-".''.'. . 
;      Paris, Si's.']HaIleLE'>'^£!r'eM'dL.,Cuihp. .-.i'     ■'^■■■■■' 

SliimburgoSrsiJiHoqrrScliro^derdkComp.'" "" ' 

aobre'fk^ pragas de Sãntbs .ò'jRto:do iráhelrb.' 
' , Por Intermédio da.CãIxã F4IIal de Santos entitle cartas de ore- 
dlto4-^sobro a-casa matriz.em I^bndreai-l^llitRes not,Império o OBtiranr, 
gélro e'icorreBpondente«'éniIJonãre(f, Paris, Rãmburgo. êtc. 

Recebo dlnhelroom:cbntii''corronteoaprazopor lotrnssob a« 
condfçA.es e Juros que rorõm'flxndos'pelo banco.''-^~<'-"'- 

^a^ adiantamentos sob 'cnuçlto 'do títulos, -ac^es de Compa- 
nblns* fkindos públicos," etc. .,ii; ,;.;; 

Incambe-ne prar 'comnilssíio do cobrançii de títulos coramer. 
oIaes...Turos de fundos.públicos, dividendos do acçAes de Bancos 
o',CompanliIns e dn comp'rn e venda dos mesmos tltulos- 

S. Paulo. Ido ZUarço de ISSS. 

.ii 

■^.^r^ 

XÍielVo.w.London'Brazilian Bank Limited. 

A. L< TAVAnsa.-A«ente.^ 
> .       - -..,.;.T.>.;ir; 

L'.illustration horticòlc 
O: mellior Jornal de'Hbi'ticultu- 

ru <|ue fio publica i>a Europa.; Tus- 
.clculos iuonsaes de. 9.O. paginas 
de 'I'textb o 3 oii'.4 estampas ooio. 
rldns dp plantns o flores novas. 
Auturlsados - pela Conipiignlo 

contlnentalo do Horticulture, 
actual proprietária deste JornuI, 
F. A. •>. Alburqnorquo { 3-fi rua 
,do, .S. BentO(),'acoItão.asslKnatu> 
Vas para o niosnib ('lífS^ÕOO aii- 
'iniaes ). *' -p   '' ■' ' ' 
(.Xambein/ se ''éncari>égfió ' sem 
.cominlssAo de niundar .vir da 
mesma çasn qualquer ,buconiinen- 
da de plantniü. .' (. 

, ,,.. . Lfiil.ãp\ de fazcndaS;] ■ 
".'Feito  por.Louréngo GneççPij..para?!iqnida- 
ção" jde ; sua jÇaâã);Spndo fazendas, miudezas 
éíc.^^iodas n^^;quin'ta.3foira3;_o,Habbados.aa 10 
jiórás.àa mánhttjatéjflnalizarrso,."; 
,■ N^-ruada.lnip^ratrizji. J3.- -   - 

Xarop'è<ÍÍPpii.'pral' <Ío_'Játali;^ 
■■ -'■■{HyMÍi:N:^Á'COÜRBÀRIL''L':)- ' 

lés chmnicás, losses reWíiles,, loKS8.,..noc-, 
liirna, 'rouqíiidao, cator'rlios^.pulmonarp.S; 
còqu.cJu,cfie"e'íislÍima'..Ço.inba_ÍeetRçíiz(>^ 
le a tíissè iiocíiirriíi, .qui.laníii íiiicomnio-í. 
da Q.1 iÍoenles,.'.J'!i(;ili|n a .cxpe.òtoroção, di-r. 
itjinue a quaiilidniic do.BGcreçilo.e-propor- 
ciona aos doenles noites de^ rcpousn/^d(j 
íjuc ellRs.lôm tanta necessidadpi;■ >;.)■'■ 

p-Xaropü de Jatuhy^ij .preparado ;unica> 
nicnio peio < pharmucoulico^Tourinlio de 
Pinlio, lí cnconlra-se nnsprincipaeS'^plifir- 
iiíacías: dn capital- e^' tia ■■ drogaria:'Central 
largo da Sé n:2, S; Paulo".-'' -.í-í''--'^- ■.' '.i(; 

'marmoro coiii toraoira.foilio do columnacom dopo- 
nito o onoanamento : Ouantidado de louça e porco- 
Inna,., ora,.mante8'uBÍraB, Buloa, Snloiroa,-Loiloiroa, 
fprãíoí.Vraaoa o fundos,ditos travoaífla para 1, 2, a 
i poss'óaa'7 g-alli'otoiroa, talhbroa,' cólIíeriíiJiKs finas 
(la.. chá,.ditaa. da sopa,relógios americanos disporia- 
dnros—30 toalhaa grandes para niflaa, dilaado iilgo- 
düo adamaacadiij-, 150 .guardanapos, GO to^liias do 
mio, panos dá cosinha g-rauilaa, porlna dó vidraças, 
.lioUa.,do, aço,. rica a..prate lo iras do. marm'ovo, etc,, 
olc. 

Grande adega sortida 
Do gcneroa todoa do; lai o da perfeita escolha, a 

sabcp, ; cerveja Vienna o Cailaberg--; quartoliia dn 
viniio Sardo, dito nacional, ditoa italiano gcnuino 
do marca Barolo, Barbara, Aati, Siciliano; Neliiolo, 
Sardo, Eapumantd, Cliianti; queijo Parnieailo, cog-- 
naõ, licores flnisBÍmos, Chnrtrouae; Mãvraaquin, 
Cur.içáo, Aniüoti, Abainthb, laropèa, vínhoa.XorÓs. 
Paato, Chambertiu, Madeira,' Buzaniii, Sautorne, 
cunaervHS, doces, fruet.ls em calda, champagne in- 
crialal caria d'or, etc.  ■ 

Cosinha e depósitos 
.'™P.pr.'.^nta baferia.do cpsiaba, maaaa de dita, di- 

las avulsa, bsldes, bancos, garrafas e ouíntoa va- 
sioB, ralou,.passadores,..grandes cafoleiraa, ditas 
Baniio Maria;ferram'eritos, utencia, caixão da vinho 
o carveja: Lalas do inantimonto, caixa para trana- 
porto.de comida, infinidade de aríigoa do hotel e 
restaurant- 

Um fogão económico inglez 
Com fornos, caldeira, estufa, chaminé o todos os 

requisitos do boa cosinha..'  .       . 
O nnnnndanto 

Convida aoa parlicularaa e negociantes para esta 
vouda digna deaítaáfilo pala qualidade, quantidade 
doa lotos. 

Terça-feira Tci'ca-feira 
"'   '"AS "10 )i'HORÀS CERTAS"   ": 

-t-.'^g. 

Companhia Mogyana , 
iT' 'DíVIDEIVíDò   ;.   - 

Do dia U de Março..proKlino em 
diante,   em "todos' os dlns;utels, 
das II   liorns da   ninnhfi As   S da' 
tarde, se   pngarú o XV dividendo - 
ulOâCfOO rs-j>,òji' acção.     '".    ,,       -" 

nhln ifXogyuiia.. Campinas,. 97   de' 
Foverelro'do'ISS». ,'' 

.• '       .0 secretnrio: 
- .'.Ctírrfitt Dias. - 

ADVOGADO 
Ds. ALFREDO AI/QUBTO DA ROCHA- 

Advoga lambam na 2" inaiancin. 

8. PAULO 
21—Itua da. Imperatriz—21;   ; 

■        I 

Dr. Leopoldo Ramos. 
niodioo Iloinoeopátlía 

ConsulliLS todos ps dins' diia  10;Í3Í'2 
horas   da   nianhii   mi  llrogaria .Central 
Homceopnlliicii.   Largo  do   Palutín  n. 2. 
Chamados á qiiálouer hora ná resídanclii, 
Rua do Trem ti.  i A. (. 

6EMPREZADA   ACTRIZ 

-    , .■' ..' I.í'.' 1. .•-ti'.::-:. .   y-i 

HOJE BABBADO 4- HOJE 

::uy ■ '^ '-J-' ■ iji-Hli'iisi !.-j.";iiii( 

Vende-se. um „sobi-adl|iHò, com 
nove quartos, sltbs A rua do San- 
tn|%phlgbnlã^ cam' IT''inétràs dó 
'ft-ente,!-'e.'>S2fi'de.nindo^- ^O preten. 
dehto.iipodo, dlF^iglr^re,. A.,r,ua i.da 
t^onstltülçãib,. li. IO. Prbdux o nl- 
lügnèl-mensni'deUSO'JOOOl-'Esto 
prodlo.'ost^ situado reni seguida á 
eaza do UIm..sr. dr. Novaes., 

\     ■"    "        "■;  ■■"( 

O [niUfei.ro,.eçat. dç  Í!)onicabji:.,a 
íacca,;,niío,menos dp (iÓ,snccas. a dinliei: 
;ro 4,viiitu,'noirua,Municipal-n.'53.1; ;. <> 

Domlugoa .Çarvalbtp deSouasA 
■--■■;..   ;:..■",-  :■■ ■Basto»::;..: .,  I.-.!,.'.; ;í;Í.," : 

Xendo recebido, de Portugal a 
infausta noticiado rãlecimento de 
sua extremozo mãe, pede ã todas 
as pessoas de sua amizade o carl- 
dozo obzequio de assistirem n 
uma missa que pelo o terno 
repouso dn laesmii finada mniidn 
celebrar nn quinta Telru O do cor- 
rente ús S. liorás da. manha na 
'ifr^u da aiispricordin peloTqne 
desde Jã ae conresãa eternamente 
grato; -        ^        -—^■" -  ■     

j 
l*áàlo a de Mnrço dè !«•»; 

_,. I i.i;;'vjn .,: 1 !,:.■.-> ■ vi. • .íV 
Estrondoso saccosso do Paris e 
'■■■■'] RIolde Janeiro 

"■"'If ropresentaçilo dá'originalissima paga 
oiniS ■ actoj^dej Uayraond, traducção de 
Edijírdo Garrido \..:.-:'.   L.r.;:!;/.;' 1.. í:.I.;I,. ■;:-. 

. í   f   - ■ 

■■ I 

"'í í ■'..■:.;;!?-.■-■■■!■!,■".;. '.!■■''/,''>.-■■' =^''':í-.'-\--.. 

.■! 
nmCCTOR DE CASAMENTOS 

I (Mnlhérõi'i[áTãnlidai por "iòU annoa ! ) 

,,r,| iií...^.   .'".ir 1 —-■ 

.,., |.^'.>(í-tls.ií,:: .11,-.;....,.. .-. ,   y;\':..-^çi-^.j .-_ 

."'■■'' .■  -■'"■■■ '-■ ■-■■'0 .■■-■>'■■■■: ,\c:.\^:y,.v. 

:í    I .^ ^pnoam parle os artistas    V-.T: / 

-i'Giiiilioime da^SilvBira; Maggiolli, Porreira,'- PèiJ'' 
xolo,.F(i,n!,eM,:B.och«.,dd. Livia. Doolind»,Lucinda.'.-,. 
Elisa Eugenia.  , ..   ... ■     , '- 

A. acçffo em Pariii BctuBlIdado ; mi«o-Hn-scena   de 
Gtiilhorma da Silveira 

■   ~    ' PREÇOS 

Camarotes de 1- o 2» ordem-iaíOOO 
Dilo» de 3>—OíOOO. 

Cadeira» da !■ claae—3J000. ■     ■- ■ ■ 
.. ^ Ditaa de 2^—2JO0O  " ..,.-;. 
,^, Eniradaa   gerae^-itOM.-^^-:- 

-'^ ■ Tjrpographia do «CarNioPauIiiUQO»v^l?^í; 


